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o ESTADia DO

"LAMEGO"

REDATOIf-C"EF�: *.À-�� CKU N b<
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CORRE.PPONOENTE Ec/'P&c IAL
NO klO DE J� N-E-IJ!2..0

O ESTADIO do «Almirante Lamego» vem, me-
\

recendo, desde muito, algumas referencias de nos

--o sa parte •

•1 I Não se trata de nenhuma obra assombrosa,'II nem de nenhuma construção de luxo. Mas, o es-III forço eficiente e sadio que se empregou ,ali, éII
digno de louvores, Pelo trabalho bem cuidado,I pela sua técnica e simetria, pode-se, com justeza,

aponta-lo como sendo o primeiro do sul e um dos me-

lhores de todo o Estado.
.

.

Após a sua construção,' Laguna recebeu e receberá

,O'·' 9'R H U G'O "R AMS' A-' SITiUA�A-O. DO·.S EXI'- constantemente visitas de diversos times de fóra, mesmo

sem levarmos em conta os da região sulina .

. Quer isto dizer, ao. cer,to,. qu� o aprazivel esta-
/

. I.
'" , LADOS POLITICaS dia do Campo de F6ra, Já co�t.llb.Ulu e tambem ha �e.

A RAVE S D O contribuir ainda para que se SOhdarIZ�m, cada v�z mail,

\
F· A L A·· :AOS'CA T.AR INENSES . T .' �� i�i:���ma� 4:r.O:::: ��e l:�id.:: :a�\:ho�:!::�de"r:':�:'�:e�;:::::�::r- CORRE IO OO SUL"

.

D d th ,E a realidade da vida nos ensina, a cada passo,

!.'
,

.
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c i fique o swor
que da amizade cordial e franca, provenha ela donde

O sr, Henrique Dodsworth provier surgem, quasi sempre, resoluções práticas de
leu, a 16 do mês passado, ne ex- alto&-, p!oblema5 sociais, politicos E' até mesmo co-

i
.

(Cbrrespóndencia Enviada Pelo ,Nosso Diretor'-PoIUico, Atualmente no Rio) fi��:t:�eu!\�;;;::�e�: ���:� merclaS�bido é que os povos antigos, principalmente os.' ..., ral Bertoldo Klinger, prece- gregos, orgsnizavamjcom ess.e �esr.n0, escôpo, as Ia-

'R 10 DE ]ANPRO, 15 de Dezembro de 1933. � tro lado, nenhuma grahdão, me devem os catannenses pelo dente de Lisbôa, em que coo" mosas Olimpíadas, amda hoje instituidas no mundo,Em nome do «Corr,eio do Sul", entrevistei hoje o s�, que, pessoalmente, tenha feito para cada um deles. Nem me firma um outro recebido ha embora sob um prisma bem diferente daquela época._.- Hugo Ram?!r, que e, n? mor;n�nto, de,n�re os catar�, de�em quer�r maios que sofreram, de qualquer modo, os I
poucos dias' P710 representant,e E os gregos foram, na antiguidade, u,m' povo. pO,sitivo,�. nenses domlClÍlados aqui, a flguta politicamente mais efeitos de minha atuação, como ho�e� que se empe�hou, de carioca de vanos exilados poli- denodado e leal. Foram, entretanto, ainda mais do queI I interessante. 1910 para cá, em toda, as lutas civrcas que se feriram 110 ticos·. .. isso: o orgulho de uma raça e o nume tutelar de uma

.

'

Encolltrei o rebelado patricia em seu escritorio, Es�d.o e ,fóra ,dele. Em um e outr? caso, ?�i sempre' com Nesse telegrama o ex-com- civilização. E', pelo menos, o 9ue a hist§ri? nos ensi-á Avenida Rio Branco, no quinto andar do mais mo- a maior sinceridade, atendendo ah as solicitações que me mandante das fôrças constitu- na. Com a construção do estadio do «Almirante La-.. derno dos1nossos' arranha-céus, que é o edificio' «SãO e�am. feitas, e cumpri�d� aqUi, os imperati,v.o.s de
.. minoha con.

-

.

cioo.nalistas de São Paulo i.nfor- mego=
- idealizada e feita por uma pleiade de moços,Frahcisco�. . , , . ,

crencta de homem _pub!itco. fnten�?, po��:0!'.tt4\11�:.. �ag� "wa ��. ai�_r, do.;�v .•nf,t:te� '.� �$i dado � Laguná tfflt-. novo ilIlP:&lllo para o. combate
.
.: DalI

acomi�'
Q,Ul!.1!,L diaeiemente; ,mOYh"l!ento/, pol ..- Jhes sou ,:r<:dch. E d&'1\,)lo nã�re��! .��otsa\,.a!,&u1$l!" . Cf6: dec1.tradti:a15ér,tas as fro�t�lras tena.z ao conservantismo improfícuo e desanimador, ,quenco �o ��,_ ra�es d� .telegran�as endereçados, a Hugo meus patncios, nem remo�a" nem Imedlatãmente.·

, �o 'pais aos e::{llado� pohtl�'os,' atrofia qualquer inteligencia empreendedora e progressista.Ramos, 9ue os ,ãlábue a Imprensa, com est;lareclmentos, e Mas em SB:n�a Catan':l� - meu ca,r� -, aos qu� ali] às autoridades diplomaticas Surgiu o estadio, que os meças Iizeram.com au-com�ntarlOs que c;a4a despacho compete, para' a perfeita exercem a su� &tlVld�ade politica, eu pedlfl_a ,que .exammas� brasileiras estão exigin�o, aut�" xilio dos velhos, todos contribuindo assim. em' açãoelucidação,do ae'l nte,
. '. sem, co� can�ho, nao apenas o que te,nlio/felto, mas sobre- rizaçao expressa do Ministerio conjunta � salutar, para � mai?r adiantamento de u!!,.a

..

FervIl�am" &t� mstante, �s, mais d;sencontradas pre- tudo o q,ue heI advog�do, em p'r�l d� nossa terra <: da nossa do Exterior _ favor que só cidade moderna, que a sImpatia expontane� dos VISl-visões e!ll torno (l slt�ação. j)ohtJc� naCl�nal. gente. _E. ala!!" em mIm, a expenencla e o conheCimento d,� poderá ser obtido mediante 50" tantes a batiLOu, desde longa data, como sendo a
;
E Q c�só I� Mmas, com, o ImpreVIsto ,da, nomeação uma longa Jornada, �e que tra�o o ,�o�açto a sangrar, cn- licitação 90S exilados...

.

Princeza do Sul.•do sr, BenedIto �ladares; a atitude de renuncIa doa sra. vado pelas setas crucIantes das mgraudoes...· Graças \á tenacidad� e aos esforços p�rseverantell. Vir,ilio de MelÓ �ranco e Osvaldo Aranha, o primeiro de - Abre-se, aqui, a porta do elegante gabinete do. SI', "._"'_""....."_'111'"'":""111_""_"":...111'_""_111'.
de um pugilo de jovens, foi que sé ergueu do lama,çallea�er da b�n�ad� nineira e o se�ti�d,o de leader da ASilem- Hugo Ramo:!., E entra, .r�so, o deputado Henrique Dods-. Vanio de Oliveira de ôntem, o plaino 8,aneado de hoje, que é o elegan-blelâ. ConstItumtel' m· como a slgmhcação das homenagens worth. Estreitam-se, am'tos.- num largo amplexo de velhos

I'
.

te estadio de nossa terra.
.

ipreitad� ao genqra Góes �onteir�. eujos discursos têm camaradas" na cor�ialidade fraternal de amigos. i�mos; .' Por, ,noticias particulare�, Ali está. portanto, vasto e con�OItavel, o rec�n-?ro��cado ard,entes1ontroverslas. '.' y , , • H�nnq,-\e Dodsw?rt� eutá em �ase de rUIdosa notone- transmItidas do RI? de ]anel- to delicioao e ameno, que 1 se reabmá em Fev.t;Felro.
Ha, enfIm, ulh grande exclti\Çã8 npa meIOs pOhllcos dade. E ele, na ConstitUinte, o mais ardoroso defensor da ro, soubemos ter Illdo. aprova- proximo, oferecendo oportunidades para novos diver-

..

revdlucionarios, pelo frequentes enirechó-ques dOll mais anta- anistia. Desfruta, além disso, enOrme popularidade, pori:J1,1e do; em todas as material! do timentos da faroilia lagunenae.Bonitos interesses � partidarismo.
.

'o represental1te dileto �oz tarioca�.
.

.. " 3,0, ano �o curso �i�asial o� se- 'O estadio do «Almirante Lamego. é uma reali-E nesse ambltlte car-ltgado, o caso das novaS
. elel- Mas Hugo e Hennque não têm ceremoDlas entre III. nlido, o )oven Vamo Mano d�

zação que honra, porisso, a inteligencia, o, valor e a ,te-çôes catarineneee aer' totalm�nte desapercebido, ninguem se Enquanto este se aboleta na secretária para lelegrafar a JOãO Olivei", aluno do. Gin�si� nacidade dos moços desta gleba estremecida e bendlta,preo.cuparia com elCfsj njío fosse, aqui. a atuação perseve- Neves, em. Buenos Aires, retoma aquele o fio de sua Arte e InstruçãOt m,. eapifal que foi, outróra, um çênario de amoll�s e de g'orial,rant� e proficua d?},Hugo Ra�08, nas Dllaa insopitaveis pàlestra conôsco:. "

da Repub�ica. " 'nos impereciveis feitos de" Garibaldi e Anitaoexplosões de

catarm�.18mo...
- Fóra das front!llraS do Estado - delx��me ·passar

.

Ao aphcado estudante, queI' Laguna, Dezembrõ de 193301
\ E' eSle, ul!l h m que vale p�r uma dez�ll"â. Mesmo a imo�e8tia - nin�uem, ��is

.

que eu, prop�rcio'hou maior é filho, do dr. JOãO de Olivei-f6ra. da Constituinte, e tem preenchido, na Capital da Re- vulto ai nossas: COisas politlcall; nem, com maiS' ardor, se so- ra, enviamos os nossos pa_rabens 1

VINICIUS DE. OLlVBI�Ai?ublica, a ausencia � nossa bancada federal. ..
'

.
. lidari�ou ás noseas campanhas cívicas, por ter passado para o 40''] E fui encontra4 ás 10 horas, quando, expansivo e ale-, A defesa dos direitos de opo�ição e da liberdade de ano ginasial. .

'�re, feria o tec�a�o_.. sua má!-lpina de escrever, q�e prepaD opiniões. em nosso Estado, sempre encontraram, em mim. ""_""_."...."_,,....,,....' ......"_"._"_". �3i,� ii aii};;f;2Et:�t�S�t���.'" i:i. '�. ,ú ,_�ava õa seus ongmals com ""pras de Santa Catarmal des. Um defen80r estrenuo, em face de todos 06 governos des-

BRIN0E·. AO'5 'NO,5.505�nadal á imprensa c�ca. '.

mandados. A crise da Liga lJi
- Hoje não fallá Você apenas aos jornais da Cidade

.'

E quando Vitoriosa a R�voluçáo de 30, após 8 dias, das Nações�u1.·sFalará tFa�bernb $'dcatarinenae5, através' do "Correio passando eu por Florianopolis, já pugnjlva P1harad que ali se
.

"�·4.�.� ASSINANTES'{,lo ul-. - OI o �� ia que lhe demos, nesta manhã fil.esse uma politica de apaziguamento, ensari a as as armas, LONDRES ...... O «Daily
� .__ .....

i epidante de boatos Epfevisões sinistras. ,. e serenados os animas, aproveitando�se, Duma tar�fd de re- Telegraph» escrevê que aHugo Ra�ó. nã vacilou um minuto: construção vigorosa, os melhores elementos e os valores legi- crise da Liga das Nações é

l?Jl�C
��_-<>O>< �.

- Olá, meu ca JOão de Oliveira I Não fossem oi timos, fosse qual fosse o seu mAtiz politico. O que. a mim bastante grave porque os po_n- � o _ lilaços de velha amizadque me ligam a Você, e eu me e3· de fato interessava, e o que a todos nas devia int.eressar, tos de vista nos séus'" est�tu- .� OM a. presente edlçao, .'"iuivaria. totalmente de zer o que penso sôbre a politica do era precisamente o arejamento do ambiente politico estadual, tos niío correspondem maIs á 9.
. G

·

d S 1 d t b f'
"

flOSSO Estado. De reste tomei para mim a deliberaçãO defi- substituindo-se o 'ar viciado pelo ar sadio, num reriov�mento opiniãO da unanimidade dos � OrfelO OU. is ri ue a

�
\itiva de nada pretend� politicamente, das agr�miações F'i:lr- benefico e propiciante. países que a constituem." � cada um de seus aS�;Inanf@$ urna�.iJarias que ali se

.

deg�iam. Vócê, melhor que qualquer . Elementos de inteligencia e operosidade. lutadores al- Acr�scenta que a ltaha e Ô .c. Ih' h
.

I,Jutro, compreende be�r minha situação. Afastado, mais tivo. e valorosos, homens de atividade e ação, é bem certo
a Alemanha muita razão têm � 10 In a espeCla para o ano de

�
,50r motivos de ordem �8soal que politica, de inúmeros ho- os encontrarmos ali, pronto& a colaborarem, conôsco, num quando c�:mde.nam a fraq�eza � 1934, desejOando ..lhes felicidades.�\ens publicos de SantICatarinà,- culti.vo - por muito pa� congraçamento leal e digno. da orgamzação, que cons-tde-'!�do:xal que., isto pareça- os motivos de minhas divergen- O que, porém, faltou, em Santa Catarina, foi o senso '

d I
.

d d E d d I Ih'
ram lncapaít e reso ver os r:J >;><> "'_>,.<�->__-__,___

,Clas" que na a lêm e itente. isto ° faço para, ca a vez prático dos que, em nome a Revo Ução vitoriosa,
'

e onen·, complicados problemas do mo-ntais, distanciar-me daqdes. que, ha longoà anos decorridos, taram os destinos politicos. mento' atual. . �_'M o.brigaram a sair dO,tstado, onde nem ao menos pude E assim se petmitiram, nUm êtro grave, estabelecer !J"""""-�..;,_-, SOLlnITO'U N'OMEAflA-O'�tornar para assistir, li&er, aos ultimos instantes de minha fronteiras dentro do proprio Estado, escolhendo-se, no mes-
""-""-""-""-II"-'''-''._IIII_,t_",,_,,,I.

I,.. Im!' r ItJV'001' p�I"«:,' t
. .lJ

. L.die,' cujo_cadaver não f. foi permitido velar... " mo: quadro revolucionario, os que foas.em de suas preferen- OS MAIS JOVENS DIVOR- l!I(ar�of'lo.r,.e(,!p"rhçoe,r P d'.: GE' esta a· grande lÍsua qU.e conservo dos meus �an,. cias pessoais. .

.

1II-P� bf ;CQv;.fol' ro be Ifle i _ I, e lU sua nomeação ao 0-.d 'd � .

d I 'd E
.

b'd R I f' GlADOS 00 MUNDO B IMnl-.,.r Come rcia;.r, f�.,� vêrno Estadual, Natalia Nu-\lrosos Ta ver.sanos .e' ou�ra, que alO a nã? consegui ° VI ,�r'l �'re'an'•• ,era la 1 ? que a OVo oÇao oe "'ra na.·

I ,::,uf.",." cm 'W'j ne. dos Rei> quo """.rá •,i-',a qUinze anos aGI ,me encontro, vmdo como banldo para pumr, màs para cOrrigir. A esposa conta apenas do- ��"'::,OI.f.f:>eloj) merlor@J'
eargo de. p�ofe5sora da esco-

,!' pr�potencia do govêrr, de então, que tudo fizera paraj' E' que a8. capacidades não Se improvisam, nem os va-
ze anos de idade e seu --- la re�entemente criada no lu-'ciar, ém ,ni�, a. sua age. de vi�gança, partidarja. • • lores 8e que!mam na boca dos canhões. Porisso, talvez, a marido quatorze anos

--. : : "': - �:"""::'. . -.

gar Rio Deserto, no municipioI ��as I?er1p�cla. denlDh� VIda polItica bem/os conhece RevoluçãO, Já agora,c?meça a busca-los. Mas nunca se lem-.
.

.

de Uiussanga.oca . antigo lutador demovlment,adas campanhas. Conhece' brou, em Santa Catanna. de tutela.los. Antes, pelo contrá-I VARSOVIA - Os tnals Grupo Escolar. �$��5���Z:::�)0, ape as as que se de�bbraram no Estado! como ai que rio: intervind� no Partido �ibéral) que ali foi a ferça qUe jovem! divorciados do 1_Il��do,1 ,ss=:;:a:;:a ;:S:ç;:::síõ=;::;;: ; :�=�
'I�Ul se ram desenroland,�daS?e, que paS!el a combater, pro�oveu e �xecu�ou o movl��nto arma�o de Out,u?r?, o I segundo, todas as prob�blhda-I do Magalhães A lei de esteriliza..

I I�ln tfegjlas e tem desfalélI entos, 08 que, aualtando em poger revoluclOnarIo não se limitou � repIto I - a dlVldIf o' des, são a filha dI) rabi Mar.
.. ção na Alemanhal'

1

.18 tis\posiçôe� go.�ern�n ntais de Santa Cata�inB:' petma- citado par,tid? Mas ·pr.etendeu',aindal separar I dentro dele I os genstel', ,que conta apen�s doze .

O sr. A�toDlo LucI�, �\b .

'�efa';1l ho. poder ,ate a a rrocada de 1930. SI nlGSO em- seuS, pnnClpalS componentes. anos de Idade, e illeu mando, de dm:tor da. Instrução Publ,lca, BERLIM _ Nada menos: �Jreguel � �elhore8 arddrtl
de minha mocidade, sinto.me Daí as injustiças come�ida5 contr4 o er. Nerêu Ramos, quatorz7 anos, �ilho, do rabi "teve ocasião �� .nos mostrar a de quatrocentas mil. pessoas

'

..

tomponsa? r;>elo ,bem qUe empr,e quís ao meu Estado na-. Sendo e1e a figura central daquele partido I poderia ter au- "\'"oskovltch. O dIvorCIo! anun- planta. do edlÍlclo do futuro foram 'sujeitas, a;31 do mês.,' J, que f I, m��llavelmel)� a mmha ,conlltante pr�oc�pactão. ferido, aqui, logo ap6s a vitoria das armas revolucionarias, clé�do, ocorreu poucos dIas, .de- Grupo Escola; que, .deptro trl�Rsáto, ás operaç{les deterMJ ""lIlbo..a a pohtJca estadu, tenha Sido para muh pesado '

pOIS do �asamento e os motivos e� breve, sera constrUIdo no mma.das.pela nova lei de «=$-
.

PI. arrependi

t-
eafwç.. det�ido.. Por oq- (Contlnú. na 3•. página) ai. f.ram ",velado.. I arrabalde de. Magalhães;: •�.

III NUMERO.

----<II'

: Redator:

: TARQUINIO BAINHA
+_'-_
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•
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���!:o�do�:i��;�, Vac�V�ri��:tra CORR:EIO DO SUL JOSE' BONRIFoAtIQção nos exames de todas as A Prefeitu1-" Municipal des- E P E D I
materias que constituem a 5", ta cidade acaba' de receber III ..

d'
III

t I
/!IIlI

'

�t��e ddoFaRl:addedeJ�ei��� ��c�id�t(�:ta��,����:�l��: VIsita as mo arnas s a acoes .. 4....

Pub{i:sOB:!�h:�s��:ni���:�a� ZI�o d�ra�����a:eg�!�i_v��i��:�� da So'c' lIadade de Ba a Cat'ar" mo fl:�d!diftOtã:n;:a:d:r:,�:� �r:�mfni:�:�
assim, no 60, ano daquele acre- Pede-nos o sr. Prefeito Pro- 1', ,'..

,

, 1- á surdina, se dizia ser o velho paulista o verdadeiro ím- \
ditado estabelecimento de en- visorio avisarmos 1I0S interes- d

' ,
pera oro

smo superior. sados que as referidas vacinas

L d T b
/'til

Publio, que se tem distin- devem ser procuradas sem de- "BOlSe ti ..

, ,om .u' ara"
Mas, de tal maneit4!i Gonçalves Ledo se foi insi-

guido desde os bancos gina- mora, pois o seu efeito só será II .. U U nuando no espirita do monarca, que, em Outubro do

siais pela sua lúcida inteli- valido até fins do corrente
mesmo ano da lndependencia, José Bonifacio sentiu que

gencia e aplicação aos. estudos, rnês. ... UlU ... lhe estava faltando o sólo debaixo dos Pé,' Ou toma-

foi, recentemente, submetido,
entre muitos colegas, a con-

Tubarão é, no dizer de Vir- de conhecer as. suas instala-Ilocali�adas fileiras de pocilgas r�a medidas imed!atas' ou levaria o tombo. �imulou e�-
curso para Interno da Assis- O F E Ft,T A gilio Varzea, a Cídade Azul ções, fomos gentilmente aten- de CImento armado, conser- tao ter surpreendido a trama de uma conspiração poli-
tencia lVunicipal do Rio, ob- no sul-catarinense. ?idos, pelo sr, Bolsoni',9ue, va,ndo-as sempre limpas e as- tica e resolveu a deportação de Ledo e qos seus par-

ten-lo classificação de relevo
Do sr. Jos� Lopes, com Nessa parte do torrão Bar- Imediatamente, se prontificou seladas. tidarios.

'

e sendo, por isso, nomeado
casa de negocio nesta praç�, I riga-Verde vive Um povo or- a nos acompanhar durante a Na parte lateral, encontra-se I O I d d'd

' I .

para aquele cargo de alta res- receb�mos uma garrafa de VI-
I
deiro e trabalhador. Poriss'o, visita, uma enorme balança para pe- I

mper� or �e�usou Jas meB
I

�fs �I<?dlentas pedidas
ponsabilidade. E', pois, mais

nho VIrgem, de saboroso pa- em dias da semana passada Os nossos representantes, se- sal' os porcos.
'

pe o seu primeiro rmmstro, osé OnI acro . eu um golpe
um çatarinense que não se mis-

ladar. Gratos pela oferta. visitamos aquela movimentad�' guidos pelos srs, Bolsoni, Ubi- No centro do terreno está de fôrça - a 27 de Outubro (ainda do ano de 22)
tura lá fóra, engrandecendo a

w localidade, afim de colher- rajara e do sr, Emilio é Luiz situada a casa das caldeiras, pediu demissão em companhia de seu imão Martim

terra que lhe serviu de berço, mos alguns' dados, para os' Caporal, respectivamente téc- fg:bra,doras da força motriz da Francisco. Pediu demissão e ausentou-se' da sua resi-

e que tambem conquistará em
,B R I N D E nossos leitores." nico do maquinismo e encar- a rica, denci I do Roei Ih

.

breve, vitoriosamente, o. seu Da fifial da firma Carlos Após chegarmos a Tuba- regado do serviço da fábrica, Acha-se presentemente em encI� no

acrgo
o OCIO e .reco eu-se a outra casa que

valioso diploma, 'Hoepcke S, A, nesta cidade, rão, dirigimo-nos ao Hotel do passaram a percorrer as di- construção o predio destinado LPossUIa no atete.

Ao.Pul,lio, 9ue além dos recebemos. acompanhado de Comercio, de propriedade do versas secções daquele depar- aos escritorios e secção de Ia-I D. Pedro, por duas vezes, foi, com a Imperatriz;
dotes intelectuais possue, tam- cartão de Bôas Festas um

sr, Afonso Gelosa e, ali, nos tamento. • bricação de caixas de ma- á casa do Rocio, não encontrando o velho ministro ele-

be,m, ele,vados predicados m�· interessante caderno de �pon� hospedamos, O sr, Bolsoni, sempre ama- deiras, "missionario.
rais, ,enviamos as nossas. fe,h-l tamentos com folhinha para

Desejavamos fazer uma vi- vel, foi nos explicando as uti- Voltavamos ao escntono da L d d'd' d d
.

-

'

d
citações pela sua dupla vitona. 1934. Somos gratos.

sita á Sociedade de Banha, [idades dos maquinarios, salas, Sociedade, quando o sr, Emi- l' o,go que Ise idad
o pe I o, e e�ll1I1SaO, os an ra-

mas, como segunda-feira não etc", e, para ,que ficaseemos lio Capora! nos chamou aten- .distas sanam pe a CI a e a arranjar assmaturas para uma

2�����:::::::3:3::::::::-��::::::::::::::::::::::::::::z�::=:::é::::::::::::::::::::::::::::::���- houvesse expediente, fomos bem ao par do que é aquele ção para' diversas máquinas' mensagem que o povo dirigia ao Imperador, pedindo a

li , obrigados a adiar a referida modelar estabelecimento, man- que servem I?ará manter a reintegração dos Andradas. A mensagem obteve um for-

,Nos próximos 'números publiceremos:
visita para o dia seguinte. dava movimentar todas as ma- temperatura fria, destacando-I midavel número de assinaturas. No dia 20 (ainda Outu-

Felizmente a sorte nos Ia- quinas. se e ntre elas as compressoras b ) D P d
'

d ' dR'
, . , A

' ,

isitad d d dores. ro, • e ro vai e novo a casa o OCIO e não
vorecra, pOIS tivemos o prazer pnmeira secção visita a con ensa oras e evapora ores,·

d J ' B 'f
'

diri
I de ser a.presentados ao sr.

I
foi o almoxarifado. Trabalham naquela fábrica, encontran o ose om acto, mgiu-se ao Catete. Ao

I Ubirajara Corrêa da Silva, Essa secção está localizada nar'a menos de 50 operarios, chegar á Gloria, eis .que José Bonifacio, 'acompanhado
que é auxiliar veterinario da em predio separado e ocupa todos obede�endo os �eq�;si_IJ de amigos, vem a caminho da cidade. Defronta�-se.
Sociedade. Esse cavan,eiro,! uma ampla sala, contendo pra- tos ne<:e�sanos da mats

figO-I
Uma cena de teatro drámalhudo: abraçam-se, beijam-

logo que sou�e das nossae in-I tel�iras, divis,ões e tudo qusn- rosa higiene. h'
tenções, convidou-nos a

com-,
to e necessano para um almo- D

.

d
se, c oram.

parecer áquela fábrica em sua xarilado de primeira ordem. d epodls
e dPerc�rrerdmosSto- José Bonifacio, da janela da casa do Rocio, dian-

h, O
' ,

as as epen encras a 0- d I 'd- d"
'

I d '

compan Ia. I restande desse predlO e ciedade de Banha dirigimo-
te a mu tI ao, a VIvas ao mpera or, que esta a

(Correspondendas EnviadEls Pelo Nosso Agradecemos a gentileza servido para deposito de, cai- nes ao escritorio, 'sendo-nos, seu lado. A' noite - espetáculo festivo no atual João
Dirdor-Politico, Atualmente no Fio) daquele sr, e, ficamos, tam· xas de banha, em condições

I alí, apresentado o sr. Lucio Caetano.•

L
bem, atraídos pela sua deli- de serem exportadas. C' IAIO"

.

'I d
========�

n cadeza e amabl'll'dade. E 'd'
OirO o varenga, correspon- prImeiro ministro vo tou ao po er com uma

)- ======d."1 m segUi a{ passamos para dente e t' t, d 01 l f" M'
,.

-::::.-::::.-::::-::::-_'_--__-_-::::c.-__��.
_ Sefiam 1:1 horas da (manhã I a 'sála de ma ança. Mostr?u.' estabeIeci::����

IS \ aqu" e orç,a, e�pantosa, �ndou dlscnClOnar\iUllente., Perseguiu
de terça-feira passada, quan- nos o sr. 8olsoni o 'SerViço L' os InlmlgC's, prendeu-os, deportou-os.' Ma5\, apesar da

t::IO"::IS fest�s' DIRETORIA DE HIGI d b f
Dom conversa com o sr, " d

'"
-

U u· ,LI. �. - o rece emos ,aviso de que o per eito e rapido com que é Bolsoni, disse-nos esse sr. que, Im�nsa força que rea qum� ao voltar ao poder, houve

feliz Ano ,Noivo.' ENE 00, ESTADO
sr. Ubirajara'nos esperava de conduzido o porco depois de pessoas entendidas no assunto, mUlta gente que lhe profetizou uma duraçã� fugaz. A
taxi á porta do hQtel. morto, até ser transformado atestam que aquelil fábrica questão é haver um choque, que outros Jchoques se

Aos distintos amigos e fre- 10 alJto corria, velozmente I em clara e higienica banha, está mais aperfeiçoada no seu

Ih E D I T A L pe a estensa estrada de Tu- pronta para a exportação. maqu;··larI'o do que" a Socl'e- seguem.
ao

.

oueses, com os nossos me 0- b d V' d d
U V It d d'

, ,

J'
I 'f

'

.,

d' I
' arA0, com estino á Socie- Imos, epois, gran ês tan- dade da Banha do RI'O Gran-

o an o ao governo, IZla-se, ose 'Dl aClO era

res àgra eClmentos pe a ami- D d' d d D d d d' B d 'd
'

d
de or, em o sr. r. i- a e e anha que está dis- ques para issolver o louci- de do Sul. como o man o engana o que transige. � conciliação,

za e e' preferen:ia com que retor inte_rino de Higiene, fa- tante da cidade cerca de 3 nho, tanques para refinação da I muitos beiJ'os, muitos c.arinhos, muitos arrOlb�s: mas, dai
nos ,têm distinguido, apresen- ço público que, de acôrdo I quitamentos banha, batedora para esfriar ndagamos; tambem, sôbre

tamos os nossos votos de mui- COIll o Decreto n. 20,877J de I Entr�mentes, conversavam09 a mesma, filtro, etc.
a prOd'\lçãO diaria e soubemos por diante, confiança nenhuma, absolutanente nenhuma.

tas felicidades e prosperidades 30 de Dezemhro de 1931, com o sr. Ubirajara a respei- A banha, d.:pois de passar
que estão fabricando atual-

,

Tinham razão os que vaticinaram ,curta duração
no decorrer de 1934. do Govêrno Federa!, acha-se to, da sua vinda para o sul por diversos processos quimi-

mente de 200 a 220 ::aixas do prestigio de José Bonifacio. Sete mê(l!s e meio de-
E impossibilitados de almgra�e- aberta nesta Diretoria a ins- de Santa Catarina. cos, inclusive a filtração, é daquele produto.

f

pois, no dia 15 de Junho de 23, dava�se um novo ,cho-
cer a ca�a um pessoa endt�, crição para 1 a. época de exa- Disse-nos ele que é natural conduzida para um enorme' O sr. Olimpio Mota, um dos

J' B "f"
" .

os cumpnmant . diretores da socl'edade,' dl'Qse- que, ose ODI aclO querIa contmuar a pesegulr os pau-
, , "f

o, que nos t- mes para Práticos de Farma- do Rio de Janeiro e veiu pa- tanque com capacidade para
�

I' I d I b B h
figlram o azemos por esse I •

L' 'd T b
'

d 1000' I' d I nos o sr. Bolsoni, tem dI' - Istas imp ica os na ce e re« ernarda do = ico Ignacio».
,

•

f d
.

I Cla IcenCla os' que provarem ra u arão por nemeação do mais e ltros, e) a í,
melO, con essan o-nos.

smce-l t 'd t b I 'd G "
'

F d I f' d f' t b rigido o estabelecimento com D. Pedro, movido pelas saias amadas le Domitila de
t h d t

,er SI o es a e eCI os por con- overno e era 'a 1m e IS- a

ravessa. por grossos tu os d
r�men e pen dora

os

ped,as aten- ta f)ropria 'Por mais de tres calizar' a Soeiedade de Ba. para ó rôlo frigorífico que, de-
habili ade e criterio, seguindo Castro, queria anistia-I03. O primeiro ministro, me-

çoes que to os nos Ispensa- anos e que ainda nao foram nha" estando, porém, muito pois de 5Qo graus de calor, se�pre a rota de ,progresso I' lindrado, demite-se. ,O Imperador no lhe recusa

ramo I'
,

d D'" f
'

1 f I deIxada pelos seus antecesso- d '.
'

N Ih'
,

L Icencl� os por esta Ifetofla, satis elto com o ugar para trans orma-se ogo em urna
res.'

" a emlssao., ão, e val a casa do ReiO nem tambem
aguna, 25-12-933.

" Os mteressados deverão re- onde fôra nomeado. temperatura de ·30 graus abai- d C O O d d'
D A ld d D' d O Ub" d E .J Para não furtarmos mais o I

a o atete. s tempos são' outros. san ra Istas, que
rensão a qU,er,er ao, sr. r. ,uetor e sr. ualara tem como xo e zero. m segui�a, por

Proprietario: Aníbal AfaMe l!lglene, Ju�tando aos respec- colega o sr. Altamiro José meio de torneiras, são cheias tempo do sr, Bolsoni, pois, já saem para a rua a arranjar assinaturaspara a mensa-

tlvos requenmentos, os seguin- Fernandes" tambem auxiliar as latas, pesadas e fechadas nos achavamos, alí, ,pelo es- gem pedindo a reintegra'ção, não são elizes como em

- �'

tes documentos: veterinario da Sociedade dei
imediatamente.

. paço de 2 hor�sl fizemos as Outubro do ano anterior. Agora a plicia agarra um

) P d
..

d B h A b b Ih
nossas despedIdas, trazendo d

.

, a, rova o exerCIClO e an a. m os tra a am sô- Informou-nos o sr. Bolsoni daquele estabelecimento uma por um e mete"os na ca el�. ,

'

.

prátIco de farmacia por mais bre ,a dlreç,ã,o do., dr. JOãO que o tempo necessario para V I t d Ctt t O d d
d A I

ótima e magnifica impressão. em a u a a ons I um e. S)n ra as, apela-

I
e tres anoll; qumo, a Ias, mUlto nosso matar o porco e transforma·lo E d d d d A 12
b) atesta�o de vacinação amigo, pois,' _já foi o chefel em banha, já enlatadas, encai-

m segui a retomamos, o �aJfi, '05 O po er, exasperamAse contra

0fr!10narca.
.

contra a vanola, e de que, não do -La�)OratorlO, d,e Analis� xctadas e, prontas para a ex;
acompanhado do sr. Ublralara, de Novembro o monarca desfere o g' e de estado

sofre de mo�estl�, cont?glOsa, desta cld?de, so sa:m�o daqUI, portação e apenas de poucos
que ,nos levou �ara o hot�l. a Constituinte é dissolvida violentamen' sob a ameaça

ne� de defeito ftSICO Inco,m- por te� Sido transferIdo para minutos I '
Fl(:amos, deveras, bem Im- das bocas de canhões. Nesse mesmo ia José Bonifa.

patI�el c,om O exercicio da a C?pltal Federal, on�e foi Visitamos, em seguida, a
presslollados com os aparelha- "

I d f' I L
profiSsão,

, ,

chehar outro -estabdeclmento secção de lataria.
mentos moderníssimos da 50' CIO e preso e e�a o par� aorta eza a�e.

c) Certificado de bom com- congenere. E
' ,

ciedade de B.anha Ltda. E doze dIas depOIS, o país, metncohcamente, as ..

portamento; Estavamos animadàmente
xlste nessa aecção maqUl- Nós jamais regatearemos sistia o epilogo daquele triste romanc' politicd. A bor ..

d) Certidão de idade ou conversando, qumdo o automo' naJ para 'd�ort�r a folha �m al?l�usos aos arrojados indus- do da velha charrua, «Lucenia», J�é Bonifacio, em

documento equi�alente provan- ve� p�rou á por�a do grande
to a� as Ireçoe3 necess�mas trIalS q'ue no sul do Estado éompanhia dos irmãos e de varias fi�ras do' seu parti..

do ter mais de 21 anos de edlhclO da fábnca de produ-
á feItura da lata, para estam-

empregam �s ,seus esf�rç�s e do, seouia para o degredo.
;

idade; tos suinos, par, tanto com o tImbr<: da os seus capitaiS, contnbumdo NC • '

) P' d d D'
, , '" marca da banha que vai ao

'

d I estas com'� o pengo é com"" r
e rO"as e exame e porA mglmo-nos, IncontmentI, I' d d ,1' aSSIm, para o nosso esenvo -

' .,.. •

tuguês e aritmetica. '

I ao escritorio da Sociedade e da °f ad ata, cO,mod
a Dgr,avaç�o vimento, estimulando as nos- Vlrito Corrêa

Os que ã t' I' f d' o un o que e a Iretona 5as energias e dando trabalho
t d

n o

dlveram, pres-'
a

I'J _omoB!lllp;eSednlda, os ao da Industria animal Além 'C :uxl:rufn:nnxnXxtxxxxx�:xxxxxXUIJn:
a o os exames e que trata sr. oao o som e Icado e d

'

• aos nossos operarIOs.' onsta-

I' )
" , i d' . l' essas, eXIstem outras para S

' AGR'ADE'-CIM1.;'NTO'S
a amea e ou não apresenta- cntenoso guar a- lvroS da- d b

tamos, portanto, que a oCle-' ,.d;,
,

t d d
' I

' ,

d'
acertar a estampa o rar os d d d B h C

'

rem a esta os e aprovação que e Importante sm Icato di' a e e an a 'atannense

d 1, S b d d'
'

. cantos as atas etc etc L d ,', Ad If C" d
aque as, matellas em exame ,a. � ,or o conVIte que nos D

' ,I •• ta." esta convementementf o o ampos, ten O Se

de admissão ou do 10, ano fOI dmgldo pelo fiscal daque- issa manelrfa'lhentrdam tpara aparelhada para desenvolve! retirado de Lauro Müler,'onde
do 'curso gin 'I d lé mod r t b l' aque a secção o as e atão com proveitosa eficiencia 8 trabalhava nos Escritorios da

t b 1 "asla, Pdresta �s 'd t' le no

d
es a e eCldmen!o de diversos tamanhos e saem f

em ,es a e eClmentos e enSl-' m us na, e o nosso e.elo 'Ih
nossa exportação, honrando, Companhia Carboni era de

no secundario, perante bancas XX,X,%,n:n:nxx:UXXXltXXX vas�o�:�sPrt��b:�ara o uso. sobremodo, o dinamismo pro- ,BIarro Branco, dad firma Lage
examinadoras oficiais ou fisca- I

.

'
, d ld' dque as pulsor dos seus fundadores. rmlio, e não lt"!n o tempo su ..

lizadas 'por aut�ridades' de en. quer' assunto relativo á pra- .
atas, ao IQvea e 50 a as� co- ficiente para despedir-se pes-

sino federal tera'o d t
tica farmaceutica. mo. as fazem outras fábncas, sealmente de todas as pessoas

, ,e pres ar - li t d
'

os ditos exames, nesta DI're.' As inscrições serão encer-
sao � c05,udra aSfiPordmaqUl- E" h de Suas relações ,de amizade,

d
maIs vergoR osa ação

toria antes dos e" ra as no dia 30 de Dezembro nas aproprIa as, csn o, as-
d f d 'd vêm por este meio faze· lo, em

, ....ames para d
"

f' h' escon iar os amigos o qUf
Praticos de farmada.· o corrente ano, devendo os sl,m" um eerv�c;o, per elto, 1-

d
' I .Laguna, onde passa de novo a

t t elXar·se enganar por e es. d
Esta prOva não será, ilimi- exames tereQl inicio oito dias g,leÊ1co be reais en e'd residir, colocando a isposiçãO

natoria, influindo contudo a a�ós o encerramento das ins-
m revel segun o nos re- -� os seus fracos e limitados pres-

sua nota no l'ul t' f' 1 cnções. l�taraml começarão a ,traba· ,__ -- ,;, timos.
gamen o ma. I" i-'--"'-

w-..

, A prova de farmacia será Florianopolís, 31 de Outu· h�r Com o maqumarIo apro- n.;/I!t�,{;";;i�;;/�r!!lJÍA \\ Aproveita, tambem, a opor-

Prático-oral 50"'bre p t bl'o de 1933. pnado para empacotamento lliiUJliI.. tunidade que se lhe oferece,
"

on o sor- d b h
.

.' I
' r.-' J-

'

te'ado, podendo, entretanto o Artur da Gama L, d'Ecfl
e ao a em pape If!lper- r;:Aecura Iraba/Ao./ cO-' para agradecer ao exmo. sr,

c8ndidatoserargúidoseh ual- S
' meavel e latas de 2 ,qUIlos. I :";�7joat./t::d:,rodo u

I

dr. V.!terli, digno engenheiro
I

" ,,,,\ � ecretal'io
'

Ao fundo do prcdlo. est1ãQ _=� chefe. e aerente da Companhia.

Tratamento
de Gado!

Vacinas contra carbunculos
homaticoi, vacinas 'contra car

bunculos sintomaticos, vacinas
anti-rabicas 20 c. c., vacinas
anti-rabicas 10 c. c., vacinas
contra diarréa dos, bezerros,
sôro contra o' garrotilho, sôro
contra a febre afto�a, sôro
contra a pneumonia dos por
cos, sóro antimorbina, sôro e

vacinas contra batedeira dos

,�()rcos. ,

\. VENDE

Gomes de CaT'lalho
LAGUNA

..
r

DE

AiNDA OS RECEIOS DE UMA

OLIGARQUIA EM STA. CATARINA
* * *

UM ENCONTRO COM O SR. ADOLFO KONDER

Injeções novas

XXXXz*ZXXXXXXXZXXX1!
, '

dr. Pau; Maivald, me8ico,
sr.Otav! Nalfeld,cllefe conta"
dor q&sescritorios e d�mais
auxililrJ, pelas atençõe, que
semp lhe dispen�arallj du

r�n,te )tempo que e&te"f re

sIdmdJ em Lauro Mülercorno
empre�do da Companhia. A
todos a. suas despedida e seU

eterno !lgradecimento.
L'IQnal 30-12",933

, .....
•

.....',
'I
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tes em geral
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: I,OTAS ;AVlIlSAS :

{) SR. HUG-O RAMOS FALA AOS O Capitão, Galdino Guedes (NÕSSÕANIVÊRSARiõ). ���for�Oqu'�'���
CATARINENSES. ATRAVÉS 00 e os boatos faIs�s qu�

õ =--=;-----;-- .. ro teressam ao sul
". '" correm a respeito da Ao entrarmos, hoje: no terceiro ano de atua- do ' Estado
n O R R E I O DOSU l :: ção jornalística nesta terra legendaria e hos-

Por áto do cel. AristilianoU .

sua demissão �I ��ll
pitaleira, cujas tradições, de civismo e alti- Ramos, Interventor Federal no

W vez, honram sobremodo as páginas brilhantes Estado de Santa Catarina, foi(Continuação da la. página) ... .... .. da história nacional, impõe-se-nos, primeiro deliberado o seguinte:
Devido aos boatos que público em coisas inúteis e I: de tudo, um dever de gratidão que renove-.

- Retificar para Presalino
,conaideraveis lucros materiais, pois que lhe 'foram' oferecidos ,

b did d f d mos, aqui, as nossas palavras de sincero reconhe- ]Jrge da Silva o nome do su-lugares rendosos nesta Capital, do que todos somos teste- comam sô re o pe I o e nem aço gastos esnecessa-
plente do juiz distrital da sé-munhas, Entretanto, preferiu ele retornar ao Estado, já en- demissão dó cap. Galdino nos, ciqlento ao povo bom e generoso de todo o sul de do município e comarca de

tão entregue ao govêmo de estranhos, e ali recomeçar as lu- Guedes, prefeito provisorio Até. as despesas que Ia- catarinense, pelo apôio animador e acolhida franca Urussanga, nomeado pela re-tas,' até que ao seu partido, como a expressão da, maioria do Municipio de Orleans, ço de viagens quando vou com que vimos surdo distinguidos desde a funda- soluçao nO. 2961, de 16 decatarinense, coubesse a Interventcria.
procuramos um encontro com a Capital, a chamado do ção do «Correio do Sul», principalmente por par- Novembro findo;E o patriotismo de Nerêu Ramos esplendeu, em tudo
s, s. afim de certificarmo- I te de nossos inumeros assinantes, anunciantes e ía- - Nomear o advogado Ale-isso, numa tenacidade ímpar. Agiu ele com sombranceria, sr. nterventor, correm por • xandrino Barreto e Robertolealdade e coerencia, sacrificando todo o seu bem-estar, em nos da veracidade do fáto. minha conta propria, vorecedores. Zumblick para fazerem parteproveito da coletividade. E teve, principalmente em face da Não foi dificil uma via- - O trem acabava de Vencemos mais .uma etapa I integrante do Conselho Con-revolução paulista, uma atitude de empolgante resplendor gem até Tubarão com o parar na gare da estação E', pala nós, uma vitoria confortante a co- sultivo do municipio de Tuba-

moral.Mas. .. so' depois de NereÁu prefeito de Orleans, na se- de Tubarão e como neces- rôar de êxito dois anos de vigilante labutar em rio.Ramos deixar a presiden- d f f I d di d f d '- I I -,-"-,,,-"-11,-,,-,,-,,-,,-,,-.cia do Partido Liberal, foi que a este veiu caber a Inter- gun a- eira passada, quan- sitavamos icar aí, espe 1- e esa as asplfaçoes popu ares e pe o progresso
ventoria, do s, s, regressava da Ca- mo-nos do cap. Galdino desta fertilissima e' humilhada gleba catarinense,

: I ELEIÇAOEsse é o fato incontestavel, meu caro. pital do Estado. Guedes, desejando-lhe uma que, pelas inexhauriveis riquezas de seu sub-solo eLouvores sejam dados, porém, ao sr. Nerêu Ramos, Depois dos abraços, cum- feliz viagem até Orleans", pelas ,pc ssibilidades geograficas de sua costa, ain-
cuja.carreirda politica sempre fse fez a custa dos seus .propríos primentosde bôas-Iestas, sen- Já tinhamos saltado, quan- da ha de ser, um dia, a esplendente realidade quemeritcsv :e o seu proprio es ôrço, sem ajuda de quem quer

d todos sonhamos.que seja. E' que ele não se atrela aos interesses deste ou
támo-nos ao seu lado e pu- do voltamos a aten er um

daquele, mas obedece aos impulsos de sua própria concien- semo-nos a palestrar' ani- chamado do cap. Gald{no, O nosso programa é simples, mas elevado.
cia civica, Não serve a ninguem, nem a nenhum governo, madamente, que nos convidou a irmos, «Correio do Sul», vanguardeiro dos jornais sulis-
porque serve, acima de tudo, aos seus legitimes impulsos de Em dado momento, per- logo que nos fosse possivel, tas, tem-no cumprido á risca, sem jamais se afastarpatriotismo, t' G ldi ate' Orleans, afim de veri - um passo siquer do compromisso assumido perante� E tudo isso foi bem compreendido pelo eleitorado ca- gun amos ao cap. a mo:

bl S d fta!i�ense, Tanto assim, que,'o resultado das ultimas eleições,
- Então, é verdade que ficarmos de visu osmelhora- o pú] ico, ornas, e seremos sempre. o e ensor

,rl9' Estado, confirma plenamente o meu ponto de vista. V. S.' esteve em Floriano- mentos por que tem passado imperterrito dos fracos contra os fortes, dos opri-! A politica de Santa Catarina tem, pois, que ser feita polis, afim de pedir, junto aquela: localidade, de uns midos contra os opressores,ali mesmo, sem intervenções estranhas, sempre indébitas e, ao sr. Interventor, a vossa tempos para cá. Si, alguma vez, ,resvalamos pelas escarpasalgumas vezes, humilhantes: Ali mesmo é que se devem de- demi d d
.

A d bili espinhosas das reteliacões :

pessoais, foi porque,cidir todas as questões internas. E' que todos os fatores ali
ermssão o cargo e pre- gra ecemos a ama I 1- '$

d' N f it pr v' l' d O I s
'\ d d d vit r t creiam-nos todos, a isso fomos arrostados pela in-estão, on e necessanamente atuam. ada de protetorado: eito o isor o e r ean r a e o con 1 e, p orne en-

, poi,s, que e��e 'só serve á ambição dos «penetras», dos "in- E êle, com aquela Sua pe- do visitar dentro em breve sidia aviltante de inimigos que medram á sombra
trujões politicoe>, que, embora sem raizes no solo catarinen- culiar amabilidade, respon- aquele florescente municipio. da inveja.

'

se, se julgam com direitos a todas as ,posições e a todas as deu-nos r E assim, sem pensar que Jamais agrediremos a quem quer que seja.regalias, inclusive a de injuriar e pretender enxotar de casa -'-Não é verdadeira essa estava sendo entrevistado, Entretanto, não pouparemos, como não temos pou- Sabemos que o sr, Ciocon-08 seus prcpriosdonos...,
d I do Tasso, incansavel prefeito

,

E dessa agressividade - meu caro _ resta-nos a ver-
noticia. Isso são boatos ten- deu-nos o cap, Galdino pado,' o inimigo eslea e traiçoeiro, que nos em-.

provisorio do município, estágonha de have-Ia suportado. N6s, em demanda do nOS80 Es- denciosos que os meus ini- Guedes as informações que baraçar os passos.
'

providenciando junto á Cia,tad�, somos considerados, por �les, como "carga» de porão, migas politicos estão espa- desejávamos e que transmi- Queimaremos, impiedosamente, até o último Carbonifera de Araranguá noPOrISSO, os tais pseudos conquistedores, arvorádali em capi- lhando, com o intuito de times hoje aos nossos assi- cartucho, na defesa do nd'sso direito e da nossa sentido de ser alterada a clau-tães de barco, nos mandam alijar á vontade.; , '

di
.

h dmi duos Iei dignidade. sula que determina o atualFoi o que se viu recentemente em Florianopolis, entre preju tear a mm a a mi- uos eitores,
horario da luz eletrica nestaum «penetra» trasvestido de maioral, � certo catarinerise nistração. '''_''_'"_''_"'_''_11'_"11_1111_''_'''_. «Correio do Suh, conquanto jornal indepen- cidade.que, embora nosso adversaria, ocupou, ali, os mais altos Os srs. do Correio doi DR JOA-O DE OLIVEIRA dente, sem ligações de ordem partidaria, sente-se .

Com a adoça0 do excelen-postos eletivos... Sul, que desde algunsanos·, bem em apoiando a politica de conglaçamento e te horario de Sol a Sol, tere-,E' que Santa Catarina tem sido, realmente. humilha- acompanham oS meus átos, De regresso de, sua viagem a administração fecunda que ora conduzem �s des- mos resolvido o berrante caaoda. Mas já começou a desagravar-se, com·o seu pronuncia- I I'
, ao Rio de Janeiro, deve aqui tinos do nosso Estado, com especialidade neEte da luz ç}e Laguna. conseque'n-mertto nas urnaI livres, que elegeram a representação do Es. tanto pessoa como po ltJCO,

chegar, dentro de poucos dias, cia de um contrato mal ela-tadÁ á Assemblel'a NacI'ona·l' Con·tl'tul'nte.
'

,

sabem I) meu modo habi.. J O d' recanto abençoado. onde imperam a ordem. a har- b d A
\ii �

o dr. o.ãO de, liveira,. Ire- .

b Ih ora o que os governos pas-\ Aos nossos homens, e não aos intrusos, deve caber I tual de proceder. tor-polittco do (,COrrelo do monla e o tra a o.
ii �açlos não souberam rem�diar.alil,o exame dos problemas de 'ordem politita e adIninistra. ........ Reconhecemos que V, Sul», Enfeixando as presentes linhas, fazemos votos

1::::,
__nn_"_"_'n_'_,,_,,_._,_._tivai Não é isto trabalho de catarinensi$lllol é feivindica�ao' S. ê um hOllem honesto. ,,,_,,,....,,_,,....,,,_"'_"_'''....1111_''_011_ para que 6 ano que hoje se :inicia abra um novode justiça. :

'b
' horizonte de intensa felicidade ao laborioso povo do GinaSl·O Lagune"S8. Que se faça, em Sa,rita Catarina, uma politica de viétas

correto nas vossas attI UI- .B4

largas, de larga visáp, sem nenhum persoli�lismo' irritante, �ôe5 e qüe foi um bata- Manuel Claudino sul"catarinense.
Falia-se, enfim, uma politica verdadeiramente catarinense. lhador intemerato na poli- ê

-_. __ ._ .. , --_._.-

-:,.�'.:.::::.:,'" .. �@:
.

A eleição do sr. Nerêu Ramos não me surpreendeu, tica orleafiênsei porisso, fi- sênhora ."'_"'_......,'_.._"_,._,,......._"'......_....."'_"'�"'_"'_'''_""_.,,_''_.._'"_Chéflando ele. a Opos!Ção. j� ,ctlnquis�ou' polit�àamente, no târnôs surpresos quando 'sou" parfidpam dOS seus. pa�Estado" a malar VltOtlél qUe ah se registou. FOI essa a épo- b' I
'

dca áurea do Partido Liberal, para cuja gloria o' dr. Nerêu,.
emos que o sr. �terve�tor rentes e pessoas � suas

Ramos tudo tem feito, desde o dispêndio de Seus bens de la nomear, para a Preh�ltll- relações que eua filha
d O I Zulma contratou Casa-ordem material até o sacrificio de sua saude, combalida por ra e·' r eans, uma pessôa mento com o 'sr, Joséexc�,sso de trab,alho, no s,en.tido d,e arregimentar e dirigir a residente em SãO Joaquim. M

I
Cf I arcondes abral.Ilua ort� orgamzaçã,? po Ih�a, mais Uma ve� v�torio8a, -- Fui a Florianopolis, I

.

E o que voce de mmha 'parte podera dizer aos �ata" .
.

h d d: J' rmenees, pelas colunas do seu brilhante «Correio do Sul» umca�entAe � 'l� amaRO o Zulma e Marcondes
• sr. ce.. nstJ lano amos, Noivos* *' * afim de tratar de l'nteres.es •

a

Tubarão, 24-12-933. ":-\lII-nJ;_IItI_nA_lIn_UI1_Un_ul1_UI1_Ub_Mn_nn_UlI_nll-""_IIII_!l�ft"_ft1I-1I11_W-
Solicitamos aos nos •

• Es�ava finda 11 pal�àtra. Com a pressa de reporcer, do municipio de Orleans, rtlDOOOOQOooo,e:n:::rOeOOGe::::to.traeel, alt, mesmo, estas bnhas, qUe aS envio sem reler. V'à' 4J rtJ, sos assinantes que se
A 'd'" d H

� t) Continuar com as .."-"-"....",-,,-............"'1_""_",,_,,,, rt1 L U I Z S E V E R I N O & elA. � encontram. em otrazo.

o salt, elxei a�n à o sr.
.

Ugo' Ramos em compa- obras

d.
o predio do Grupo

I p'e'd' "u P
. ..

t � 4J com esse 'jornal, ,o es..nhl�,do deput�do. He�tlque Doelsworth" qUe ê, no cenario Eacolar �
, 1 agll:ll,wen O � ·Rua Gustavo lOichard, nSi 104 e 106

�
,

I b 'dpolItico do Distrito Federal, ul1la das mdividualidadell de" r Q1

4J
n peCla O sequlo e pro-mai. cintilante relêvo. ---Sim. Foi eSSe um dos �-�7-���� rtJ L AG U N:A. ví��nciared sôbreda�i-::xxuuxxxunnxunnxxnnuu!UUxurn) motivos por qUe o sr. In .. comer�i�nte,O r:��denteU� T�� W FILIAIS E.M TUBARÃO E. ARARANGUA' �� n:Ç�re�ã:�Co�e;:,,����OOOO�������;. t�rventú� me chamou a FIo .. barão, pediu á Interventoria � CASA FUNDADA EM 1913 8 cial desta folha, afim de

I �U D SACK
li!) nanopohs. federal o pagamento de ... , 4J Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho, cal- rtJ

evitar que sejam cha..,

H � E as e.stradal! de ro� 900.$,000, proveniente
, d� 5 � çados, chapéus, enxoval completo para casamento,

4J

I
mados nominalmente.

I dagetn, têm sido melhora .. rel?glOs íue forneceu, a .otre- !!J batisado e preparos para quartos. Cl * * *
, .

fi d s
'\ tona da nstrução PublIca, {fJ G d

'

d f I '

f f b
rtJ A's pessoas que nos..L\rados lirades e sem !'Ad

. a r
,(De A PaMa, F1Dolis, 22- 41 ran e sorllmento e imagens, ouças, tmtas, os oros, 5a lio,

�4J
\'

I".
I

' ,.D €a €1 ras � Dêsde que assumi a 12-93'3). rt1 querozene, farinha de trigo, sal, café, aRllcar, bebidas, doces, tempê- tenham de enviar di..

I
4J ros. secos e molhados. '

nheiro em vales postaisREPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO Dê STÂ. CATARINA administração' da Prefeitura ,,,-."-".-111'......"_""_""_''''_""_''''_'',, O Não faça suas compras sem ver os nossos sortimentos e registro com valor.

I,' Cario's Boepcke S. A. B ddeo,Odrelnetarnos'dtaesnhop'o:sreoscúrdao" Leiam o «Correio do Sul» �O
e preços - Agentes da Standard Oil Com- O pedimos a 'fineza, para

.. Anunciem no «Correio do Sul» pany ar Brasil em Laguna, Tubarão e Araranguá. I!l facilidade do serviço em
i municipio, melhorar as es- '''-''-''-''"-'''-',,-''-''-''0-'''-'' CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO mi nosso escritorio, ende..

fLO R I A NO P O L I S � Itr�das de rodagem,' ponti· I!I!GE.H:3-E30ao�li' !!I COMERCIO EM ARARANGUA •

I!l reça-Io sempre a

Ilhoes, e outras COIsas que � F
�. Q CS000000000E3000'GOnaOG /. Marcondes Cabral

sejam uteis a08 habitantes GA E TU P I

�
I -""_"'_""_""_"'_"_'''_0"_"11_''_'''_"_,,_,,_,, ,,_.._,,,_,,_..-.. «Correio do Sul» - Laguna.Filiais em: BLUMENAU, LAGES. LAGUNA da cidade e aos colonos daM I

I"'GO
..........muuuu.....t4w..........u"...uu..."U$U.6..6U..�

,

Caixa Postol, 34

• �AO FRANCISCO .• qU�.É:��dez;:d", estão � • p�::! r:�:::
.

Ma rc�n a�ia .

W i1ly �'-:--:-�._, �ANT.E:M tencia, 'urtigos para o
.

.

. mini$tração� � Natal, AnO Novo e Ui erme e mann tam-seno «Correio do Sul».MODELOS NORMAIS DE GRADES, ARAM A
S·

rtJ Reis. CJ Aceita qualquer encomenda de movels•• Fornece tra� II: "-"'_"-'''_'__'_''_''_'_IO'_"., � ..._ 1m, lSomente Os tr'leUâ 4J
�

,DOS SEMEADEIRAS. BEM COMO UM � inimigos politi<:os não reco- I!J Fornecedores de La� � ba,lh,ús para co�sttuçôe$, como sejam: portas, janelas,
&: ; ::p;._��/c:;, -;;: �tNDE SORTIMENTO DE PE. AS iii nhe.cemj mas, assiiu mesmo, l!J guna e de todo o sul� O J caIxilhos, ven,ezla�as, ..Preços razoaveis ..Fornece

I
� VéLOPE"t; IYOTAJ' � Vê/Y-ç �, êles sabem que tenho feito I!J catarinense. � �, orçamentos a pedidos. cD�, F�!URAl.J, T�Lo EJ' ? •SOBRESSALENTES n d·

t11 :3
, I , -.PQ Ifê.rr,(\ TIPOtiR.AflA,t�� "

� tu o �para mel�orar �rlea�s. � LAGUNA !!II) Orleans - Santa Catarina I !�!;o:��Re/ P�.t:(Oj.,
' ���§rzl�� NaQ esbanJQ Q dlIlheuo �eQQEiQe:a:QaE31i t';��";.mti"��M�mt9"'ttf"9m"tmfi�tffl99mt"ekf

,.

_�.".;�:

-

Com grande comparencia,
realizou-se, ôntem, a nova

eleição da 2a. secção do mu

nicipio de Laguna, a qual f8ra
anulada no pleito de 3 de
Dezembro.
-a1l_1t'_IIIt_IIIt_n�lIn_lIn lI_lIr._n__

Dr. Eitel B. Frambach
Assumiu a direçao técnica

.
dos serviços de eletricidade
da Cia. Carbonifera de Ara
ranguá o engenheiro dr. Eitel
B. Frambach, que fixou resi
dencia nesta cidade,
-np-na-nn-M_III1_MIt_II._MII_lln__ II_"III

.

o caso da luz

os [),:VERES D()s ASSINANTES'
,. 11 .. P�e-A�,a OIssin<»hlrct.

2-l",� o J orn.o I. .' I :�,
)-AVISA� a reda�ao,::
•quando ,rnudG1r dê ;'1':
r'esidencl(). :., '

Estawos informados qUe nos

novos orçamentos do Estado
e dês te municipio o Ginasio
Lagunenr e será contempla
do com uma sub,'ençtlo anual
,de 6 cont06 de cada um.

(

I,

I

....., .. -"'''''.''\-. ��''''''II''''''

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

Realizou-se, a 30 do mês
findo, a inauguração da cape
la do S. S. Sacramento, que
passou, ultimamente, por uma

completa reforma. Foi rezado
tambem um Te Deum, em

ação de graças pelo. ano que
termina.

;a.....

�0?fi!/�se;s"f8����'%!A��jJ/§fEl-A�/jjJ

I :.�L:,�!:� �:G��� I
�,
� . Não deixe V. S. de fazer �
� . �:�:ci:��i:e�én;�.teo:�!: �
�' , I�� Ahnoço ou .Jantar 4$000 �

I Diaria 10$000 �
.. � Aceitam-se penslo- �
� nistas de mesa, a I �U*,U.iUll.:!J:.WW.lijJ:liiW,U,ll,W"uE
(íIJ preços,mod,icos � .

CASA N�VIDA�ES �
� .JOÃ��! IAo E: 1J;Z�;;;�J;�:;;j

i±!_!Livros e pap� Artigos para presentes !t �"'''TI''''':M'''''f/''''''�'"''\H''''''"'''H&.W,

Louças e· vidros Perfumarias �.

Fumos e cigarrai Armarinho, etc. etc. fr-
t9J .. ga!la. dos trens e vapores., �

p
E(PJ lllJ re'ços baratissimo5 [t

rg/i!l8.��ri!�J'EEI�V��@§S'@ �
F\ua Gustavo F\ichard, 92

IAntiga (Casa Ibanez)
Santa Catarina

ttrfttt*"

Exonerações e Nome.açõesl
o sr. chefe de policia

assinou, em Florianopolis, a
portaria seguinte:

E'{Onerando José Canela
do cargo de 1 o. suplente
do sub-delegado de policia
do distrito de Nova Vene-

Foi nomeado sub-diretor
da Instrução Pública do
Estado o sr. Antonio Lucio,
que ultimamente ocupava .o

cargo de Inspetor Escolar
no sul-catarinense,

* * • ':fF;'?'i I

za, no município de Cres- Consta-nos que, em subs-
cruma. tituição ao sr. Antonio Lu-

Nomeando, em substitui- cio, será nomeado Inspetor
ção, Frederico Berti. Escolar Q sr, prof. Taciano
- Exonerando Manuel Barreto, atual diretor do

Tomaz da Sil;a, Virginio Grupo Escolar =[erouimc
Eduardo Souza e Otacilio .Coelho �, desta cidade, e que
Sá, dos cargos de sub-de- ocupará o cargo dêste o sr.

legado de policia, 10. e 20. prof. José Varela Junior.
. suplentes da mesma autori- * * *

. dade, do distrito ,Grâvatá, Em substituição ao sr. Ma-
no municipio de Tubarão e nuel Guedes de Quein z, .

nomeando, Daniel Iung e que solicitou exoneração, a�

Otacilio João de Sá para sumiu as funções de dele-
,

.

exercerem os de sub-dele- gado de Policia deste Ml
gado' de policia' elo. su- nicipio o sr. Pedro Rosa.
plente daguela autoridade, * * *

do referid�, distrito.
\

Sabemos ter sido
nomea-,* * * do o novo engenheiro di-

Por áto recente do Go- retor da 8a. Fiscalização
vemo Provisorio, foi nomea- da Ínspetoria Federal de

I

do Inspetor Federal das Es-I Estradas, com séde nesta

cõtãs S·u�v.�,��ionadas neste cidade, o qual substituirá.oEstado o sr, prof. João dos
I
saudoso dr; Artur Rodn-

Santos Areão, gues J:orres.
::U:X;Uxtlxnunxuxuxunzzz:xzUltUXZXXUJ

AV ISO :- - O Balrieario dispõe de
2 salas na cidade para exposição dos mos·

truarios dós srs. viajantes.

L E I A M O "Correio. do Sul", -
== ANUNCIEM no"Corr�io do Sul". ====

"

:X%XZZXXXXXXXxXXxxxxlXxXXXXXXXXXXXXXXxXXXXXl:
��,WlJ���������oifI

I João Tomaz de Souza.& Cia.1
I

.

Suc.essores de Souza, Fonaeca & Cia. Ltda. �

I
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA li
CODIGOS: Ribeiro, MallCote, Borges, Lagunense e Particularel. l\FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA II

Unicol intermediarios nas remeaaae das banhai màrC&l Planeta, Poroo �

I
e Palmeiras, e c:arnes' marcai B. L., M. G., J. F., R. S., e J. M. &I
CAIXA POSTAL, 28- Eúd. talegrafieo: JOUZA �
Lagúll& - Estado de Santa Catàrina I

,;pl�tWb��OO�OO�����
xuuxunxxxuxxxxxXUXUXUlCUXU,z;:gXxxux: .

esta tunica foi tecida entre '0
ano 200, antes de Cristo, e ó

ano 200 da éra atual»,
Muito poucas reliquias de

Jesus, que era de classe pau
perrima, ficaram á posteridade,
e a tunica desta cidade é uma

Jas tres existentes, estando ás
outras duas em Trêvee. na Ale
manha, e em Turim, na Italia.

Estas' últimas foram expos
tas no correr deste ano, mas

I
a de Argenteuil não é mos ..

trada ao público desde 1892.
O sacerdote Louis Breton,

da igreja local, assim resume

a historia da tunica usada na

subida do Calvario :

.Foi descoberta pela impe
ratriz Santa Helena no ano

300, mais ou menos na épo
ca .em que foi encontrada a

cruz autentica. Ficou guarda-
* * * da em

.

Constantinopla até o

Uma hora de menos século IX, quando a impera
triz Irene, que precisava de

Santa Terêsa, todas as ve- valentes soldados para 'com
zes que ouvia soar o relogio, bater os exercitas. ameaçado
como que estremecia, excla- res do Kalifa, enviou-a de pre
mando jubilosa: sente a Carlos 'Magno, que a
- Ah! urna hora de. me- confiou a sua filha Teodrada,

nos para correr o perigo de protetorada Prioria de Argen-
ofender ao bem Deus I teuil.· Está portanto a senta

* ':' * I peça no templo ha maia . de
Sacrificlo de um padre 1.000 anos.

.

Em 1156, em meio a impres-Era dmante a grande guer· sionante cerimonia, foi ela re

ra, no d�a 15 de Fevereiro de conhecida como autentica' por
1 <J 15. 1 mha-�e qu� t?I?a� de Hugues d'Amien, arcebispo
ilssalt� uf!la t�mch�lfa Inimiga. de Rouen, na presença de
A pnmeira hnha Ia avançar, vinte bispos. Graças a desve
quando o tene�te .Patelá, em Ilada conservação, manteve-se
tempo de paz vigano em Mar- a tunica intata até 1791
sel�a, ouviu um oficial, qu.e quando se. torna;am necessll.�
Fazia part; de,sse pel.ot,ão, di- r!oà reparos parciais. A par
zer a mela voz: «Minha m�- tu de 1827 vem 'sendo guarlher I •••. Meus pobres fi- dada num relicariô; Nao ha
.lhos I ... }) Viu, então, nos olhos dúvida de que Cristo a ves
do camai ada, voh?os pai'::' o tia, quando subiu a ladeira do
céu, toda a angust!a temvel Golgota. Perícia técniéa temA {) comercio e 2' do espose e do pai. s : E o confirmado a convicção cristã

• tenente Patela, o �dre,;s?lda� a respeito. Temos a certeza
quem Interessar do, profundamente emociona- moral de que a tunica é a

do, ba!eu no hombro do oíi- mesma que usou p Senhor no
dai, dizendo-lhe : "Não tenho dia do eacrificio, 'TemoA, alémmulher nem filhos. Seu padre. do mais o testemunho de nu.

Deixa-.me ir no teu I�gar .•• " merosca milagres óperados porA .m�lto custo, depois �e f.or- ela», concluiu pq,tlre Breton,
te msistencta, a troca fOI feita.
Ante ii de partir, o sacerdote
�eu a absolvição aos que lh'a Comprem o- iCorreio do
pediram, e avançou com a sua Sub no Ctifé Tupi,
tropa. Nunca mais voltou.

* * *

A Santa funica de
CrIsto

* * *

"A P·'f'" '�'
fi na.

Avisamo!' ao comercio eIT

geral que a firma Karp Irmão,
localizada em Rio Carlota.
municipio de Orleans, qUI
gi -ava sob a direção de Eduar·
do Karp e Oscar Karp, pas
sou para a firma individual
Eduardo Karp, continuando
eS;e com a responsabilidade
do ativo e passivo da firma.
A firma permanecerá com

O mesmo ramo de negocio e

no mesmo lugar. .

Rio. Carlota, 28 de Dezem
brJ de 1933.

Na proxima Quinta-feira,
dia 5, haverá missa, em in

tenção ao Apostolado.
* * *

Agrad,ecimento

Bôas Festas

O virtuosd vigario da pa
róquia agradece, pelas nossas

colúnas, aos I generosos nego
ciantes e ás caritativas pessôas
em particular, que, de qual.
quer modo, eontribuiram para
o Natal de s pobres, nesta ci
dade.

++ -.

...�........••......

MAR ISA
EDITORA

VAi SFR EXPÓSTA AOPUBLI- (Piônei.ra: da campanhacO NA IGREJA DE ARGEN.
'It,U,L .

.

pelo livro' necional)
ARCENTEUIL, FRAN

ÇA, (U. P.) - De acôrdo
com autorização concedida pelo
Papa Pio XI, vai ser expos
ta ao público) na igreja local,
a Santa Tunica de Cristo,
como comemoração do 1.9000
aniversario da crucificação, por
ocasião do encerramen�o do
ano santo. ,

Afirma-se que foi tecida e

tingida pela propria Virgem
Maria, tem pouco mais dum
metro de comprimento, o talhe Mulheres de Paris

duma camisa, e está mancha
I

da de sangue. E' de lã, pur
purea na côr, e li ela se refe�

Ire
SãO Marcos - capitulo

15, verso 17 - fiOS seguin"
·

tes termos: . «E vestiramano de
purpura".

NãO tem costura e isto faz Gastão Pereira da Silva
pen��r naquela passagem dos Crime e psico'analise 6$000·

Evangelhos que fala na «ves-

te sem costura.... Alvarenga Neto
De acôrdo com as autorida- Comedias e Dramas Juditiarlo3 6$000

des eclesiasticas, a tunica a ser Heitor .Moniz
exposta aqui foi a que usava Vullos da Literatura Brasileira 6$000
Jesus de Nazareth no caminho

•
.

do Calvaria e a marca que
A. Porto da Silveira

a traça e� diagonal, da I Çoverna leu peslino e vencerá.[ 6$000

esp?dua direita para baixo, � Bastos Portela (Ives).
o smal da cruz. Azul e Rosa, pOésias (no prelo) $000

, Peritos das tapeçarias Go
belins, que examinaram a sa

. grada peça de roupa em 1892,
· submetendo-a á analise qui
mica, identificaram o tempo

,
da sua fabricação como cor

respondendo ao começo da
éra cristã ou mesmo de mais.

: A pericia desses técnicos reza

te:l'tualmente: «Calçularqoe que

Rua São Pedro, 218

RIO DE JANEIRO
Ultimas NoVidades

Literarias

Humberto de Campos
Critica, Ia. serie, 2a. edição 8$000
Memorias. 3a. edição, esgotada 10$000
Crillca, 211. serie 8$000
O Monstro, 2a. edição, esgotada 6$000
Lagarlas e Libelulas 6$000

Correio do Sul agradece e .

retribue os inúmeros cumpri
mentos de )3ôás Festas e Ano
Novo que tem recebido em

cartas, cartões, telegramas, fo
nogramas e até mesmo ás gen
tilezas pessoais dispensadas
a ele.

Completou, a 26 do mês
passado, o seu 30. ano de
existencia a nossa colega
A Patria, que obedece a

direção do dr. Baier Filho.
Ao conhecido órgão da

imprensa catarinense, as nos ..

sas felicitações, com os votos
da maior prosperidade no Serviços tipograficos garanti
decorrer de 1934. dOI só no <Correio do Sul» .

Gustavo Barroso
6$000

Osvaldo Orico
Ditadura conlra Soberahia 6$000
Esladistas dolmperio (no prelo) $000
Téo·Fiiho

As virgens amorosas, Sa, edição 8$000

João Luso
Terras do Brasil 6$000

Npves..M:anla
A arl� e neurOse de Joã.o do Rio

(no prelo) $000
Si V. S, não êncontrllr a vendi. nllA

livrarias desta cidadl;, queira pedir ,

MAFtISA
EDITORA

Rua São Pedro, 218
RIO DE JANEIRQ

Eduardo Karp
Oscar Karp

wd�bvmràvd������
-

ATENÇAO_
A bem aparelhada marcenaria de

ZEFERI_NO ZOllER Bt IRMÃOS
executa, .

com grande perfeção, fodo e qualquer
trabalho atil'lente ao ramo, conto sejam: mobilias
completas, e$crivaninhas, janelas, portas, caxi�
lhos etc.

Especialista em instalações eclesiasficas:
altares, púlpitos, bancaB. de.

I�'
..

Constróe excelent� camas com molas, de madeira IlIItrada,
� ImItação das de ferro, sC)b qualquer modelo.

� '. Serviço rapido e garantido, poia que dispõe de habeis oficiais.

I�I
A.tende qU8lque� cha.mado. e forne�e orçllmentos a

hl! '. pedIdo sem compromiSso

I�' PREÇOS SeM COMilel'IDORES
..'

OALIEANS - STA. CA ....A�IN.A

�liIiia1���_�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fábrica de Ue- TUBARAO I,
Ias de' Cêra I

Realizou-�e, a 24 do passà-I \'
Laguna, apesar da crise, apre- do, com grande concurrencia, :-====;:���;;!�

senta. dia a dia, em sua esta- a procissão de N. S. da 'Pie- PUBLlCJi{EA,pJlJOl1ltf&()J'
tistica comercial;' novos surtos dade, padroeira desta cidade. ASSINATlIMS:

'

de progresso. Resulta isso do Logfo após a entradda da PSrocis- 1"01" dI20 .. " .. ', 12$ 000
esforço e tenacidade dos seus

são oram encerra as as antas POI"ú'�m.N'''rf'", 7!ooo
filhos, que desejam colocar o Missões com a entrega das 'PIXG/.('MINTO IXDI-"tNTIXDO

torrão natal no mesmo plaino lembranças das mesmas e' a
;Rg_dalw, _ (Õ1"'recJl'012cl(>12re

de outras cidades industriais benção Papal. A' meia-noite -naCal'i}-a! JaPe;'lIblica _

e progressistas do Estado. foi celebrada a tradicional mis- .• o .�
Já possuímos um grande nú- sa do Galo, que ha muitos PUBLlCIl;:Õ�/DI:I.'!NUNCIOf

mero de casas exportadoras e
anos não era i'ezaJa a essa PRC.ÇOS DAT/xB[l Ix

'

1
estabelecimentos comerciais, hora,

'

destacando-se os de Pinho & Os resultados das Santas 'RgDAÇÃOf Ofle I NA.):
Cia., JOãO Tomaz de Souza Missões foram os seguintes: RUA 13DtMAIO,3 ,

& CI'a., Humberto Zanela, Comunhão, geral: crianças, PC �4 ';'-

I 614 h 466 h CAIXA STALr,J �?,
Paulo, Calil, Euzebio 1';Iunes : sennontas, ; sen °ts' lIIt

& Cía., Casas Pernambuca- 600" homens e moços, 81, LAt;UNA.'
nas, Ulisséa & Cia., Mota, Conf�ssõe�: 3920. Casamentos

... S;;NT� :-CttTA RIN1\
Cripa & Cia. Jacinto Tasso, legalizados : 21. :
Lebarbenchon & Cia., Carlos Estã,? expostos �o Colegtc
Hoepcke SIA, Batista & S. Jose e .n� HcepitaldeCa
Cia., Luiz Severino & Cia. r:d!lde,. artlstlco,s preseplo� que

I
Fonseca & Irmão. JOão Baião tem Sido muito apreciados,
e muitos outros que primam sendo os, lI_lesmo.s a�m�
pelas suas atividades e persie-

I
dos. pelo habil artista SilVIO O NATAL DOS! tencia Burigo,

\.
-

* .* * POBRESAgora surgirá mais uma fá-, ' .

brica de velas' de cêra, que será Entrou em sumãrio de cu l-
.

.

. inaugurada, dentro em breve, I (la, ,o proce�so do cnmmoso \ O sr, Paulo C?hl, num r.lllg,o
sob a criteriosa direção do sr, J�se Sapat�lro, autor do he- ge�to de g�nerOElldade, distri
Dario Gomes de Carvalho, ex- dlOndo cnme praticado em buiu, no dia de' Nata.I, em

P'ortador nesta praça
Mato Alto. frente ao seu estabelecimento

.

* * *. .

I dA nova fábrica, pelo que nos .. , .
.

comerciar, a centena� e po-

,
informou o sr, Dario, começa" I

Por IDI.clat!va do sr, Alva- bres, grande quantidade ,de
rá a funcionar dentro em pau- roSampaio, Pedro Toma,z .So- paes, carne, carameloa e brin-

85$000 co, e estará aparelhada para a brinho, d�legado de poh�la e quedos.
. .

. 100$000 fabricação de velas da melhor d. Antonina Corbeta, fOI c7- ,Igual procedimento tev� a

16$500
'

rdade lebrada uma missa na cadela firma Lebarbenchon e Cie.•
201$500 qUÊ� di�no de encomios a pública, de5�a,cidade. ,Todos I distribuindo" em profusão! d�-
618$300 operosa iniciativa do sr, Da- �s .presos aesrsnram ao a!o re-, versos mannmentos aos indi-

201 $500 rio Gomes de Carvalho e ía- ligioso e com�ngaram, Somen- gentes.
.

=h temos, porisso, votos para que te, o sentenciado Alvaro Fer-l ,As Damas de Caridadev por
Liquido 416$80u ele seja bem sucedido na nova

nnano se absteve de acampa- sua vez, também reparnram
. A caixa de bom-bons rifada foi oferecida pelo sr, fábrica, aumentando, cada vez

nnar os companheiros de prisão, nesse dia muitas esmolas aos

Modeno Ulisséa. , mais, as industries em Laguna * * * destituidos da fortuna.
O saldo liquido foi entregue ao sr. Eutalio Cas- No dia 21. do corrente Ie- Graças, pois, á pie?osa bon-

tro, tesoureiro do Asilo, que por interrnedio deste jor- tn::XXXXXXXXXXZXXXXXXX]
leceu na residencia de seu fi- dade das pessoas acima refe"

nal agradece a comissão promotora e a todos que de Visitaram CORREiO DO SUL lho 'Antonio Teixeira Dias, ridas foi proJ?orcionado aoa

qualquer modo auxiliaram para que o Asilo de Mendi- encarregado dos Telegrafos e pobres, deat� Cidade um Na-
cidade de Laguna seja' em breve uma re�lid'ade:.' Estiveram em' noslIa reda- Correios, a sra. d. Caetana tal ma�s confortavel e alegre.
L = 1.Jj 'Ção, ,�s seguintes pessôas: Teixeira Dias, tendo sido o ,RegIstando esses. fátos en·

* * * Pedro Matos de Souza, de seu enterràmento acompanha- v�am06 a08 ben�merltoi nt!go-
D

'

d d L
.

. Grav!!-tá; f3enevenuto Bez e do por arande n.úmero de pes-I clantes e á� dedicadas ,Damas.Soirée ansante merclo exp<>rta ar e aguna. Julio Silveira, desta cidade; s8as·
c -

que foram na sua coleta au.

>I< * * Nardí Capanema, de Atatin-
•

* * * auxiliadas pela eolaboraçlo do
Conforme já noticiamos, o

E . ,

f gaúba; Leopoldo Firmino, de Encontra-se" passeio, nes. povo, os nossos mais viv,olclube «Almirante Lamego» .' .

m VIsIta a sua exmll,' a- T I G' B F
...

1 I Itr
I uoariío; lacomo ez, on,· ta cl'dade, o virtuoso -acerdo- ap ausoS pe oi seus a UIS"

Em SãO Bom Je·us do abrl'rá 08 aeUs salões, na noite mi la, encontra·se nesta Cidade, d N 1 13 d M
' '"

t t tg

d Z'ld P h tona, e uc eê«. e alO')); te padre Geraldo Speteman, tICO& ges os que fl os am .a

Rio Forquilha, realilou-se, no de 6 do corrente, para uma

I aR eXIma. sra:d,
I a

R' indO Antonio M inoto, de Estação ex-viaario desta paróquia.
. gratide!a de coraçAo de que

dia 30 do mês transáto, o en· soirée dansante aos Sons ani· oc !a, rem ente no 10 e Sangãoi Lino Dutra, de São " são possuidores.
lace matrimonial da senhorita madores do excelente jaz da Janeiro. M 'h P r B' r * * *r:1' 1:rl:Ylt1'1�f]fI'1nt
Etelvina Neves, filha da viuva «C�rlos Gomes". * * li!: I Lui�tlBu��go, demCoca��lgMa: lFizeS,am anos2:'98 d,24E, Na� �tJ][OXRXN,l[AL DE"I:JOINVllEHGeraldina Neves, com o

,

sr. Avisa-nos a 'comissão orga- nuel J01l0 Fernandes, deita ta IM oUta; a ) • uge ..

Hid NadE, filho· do comer- nizadora que não serão distri- Afonso Borfoluzi cidade', Pedro de Bem, de nia Sou1.a, esposa -do sr. Pe-
E I d'",

N b 'd
. .,

f dro Souza. sse nosso co.�ga e 1!D
..ciante sr. José Simão aCif.! Ui os conVites" especl�ls, I·

Pas!ou por esta cidade! com Pescaria Brava; Antonio Bar- prensa, que se edita, em JOln.

* * * cando desde )a, convldados destino a Nova Veneza, onde tan, de Oratorioi senhoritas: (Do Corresponden�e) vile, sob a direção do sr. Edu"

A NOVA DIRETORIA DO para a referida soirée todos
vai em g�zo de fér�as, o sr.' Eduarda Pereira e Clotilde

cux:un:unnnnnn ardo Schwartz, publicou, a 16
os socios e· frequentadores do

f Dil t d Qt c'd d· Eu d d
.- •. d'A onso Bortoluzi, académico ar e, eg a 1 a e, . ge- o passa o, uma !lrtlstlca e l�

"ALMIRANTE lAMEGO" «Lamego», de Medicina. ' nio Steckert, de Rio Jundiá; Cinema Falado ç!o especial de 28 pálinas,
* * * Guilherme Feldmam, de Dr- dedicada ao Comercio e Iii.

f'" R '"8 do Do
* '" * leans; Manuel Aguiar, de Tu- 0m OrlÁans .. dustria daquela progressiata\.. • .

. � "
• Deu-nos o prazeI' de sua barão' MoaCir Rufino de Lau- ' t'

cidade.
zembro" visita, o n�sso dedicado .ami- "ro Muler; Eufraaia Maria de Graçls aos eficazes es-

go sr. pAllvlm. Nunes, r�slden- Jesus, de Imbit�bai Venina i forços do conterraneo sr. Car: a::a:au:a:an:n:Xl:zl:n
E 27 d J ·I'r do te em a melras D 'd d i. 'd d· AI'

'

- - - ....., - -

m e ane o '. I.IVl. eSta CI a e, vim los HJrn, encarregado da es·

�" Õ r V.h,.,. Q
presente ano,

-

inaugurar"se.á, *
.
* *' Nunes, de Orleans; Pedro tação h legrafica da vila de

I cr:..Ja,f� pU,!i!,lem Tubarão, o clobe recrea�

FESTA MAP.ONIGA Jorge, de Roç:l Grande; Ed�- Orléans, foi inaugurado ha I I. n�.J/1:h-/fM9t!;:.'iaMde I

tivo «8 de Dezembro». V. ardo Karp, de Orl�ans; Juho pouco tempo, naquela locali- I cUJfaJ'OcoulT)qC'a�a CfN11
OS seUs principais fundado- Revestiu-se de grande bri- Ca�ever, de Palmeiras; An- dade, o cinema falado. - - - - - --

rrel'os sãdOe oSMserde"!:sã,o f��:�i� lhantismo e animação a festa tomo ,�onçalve� Gorrêa, de A maioria do maquinismo ux:nxnutxx:nlnul
S que a. Loja Maçonica desta LaranJeiras; GUilherme Longo do referido cinema foi confec- N r b .

ilva e Laura Ct:istiano, que cidade levou a efeito. em a
e seu filhinho' Adelson, am- cionado na vila de Orléansl ova lá rica,

pretendem dctar Tubarão com
noite de Natal. bos de Tubarão; Dario Go- sendo a sua instalaçao feit� D t d d í smais uma sociedade recreati· F I mes de Carvalho e Benjamin ·pelo sr Carlos Horn que 20 d�n ro áO prazlot de .

a

vai assl'nalando, com "'ssa' pro-
oram muito ap audidu S h 'd d 'd d

. • las ler comp e a a a 101-
.. e nel er, esta CI a e'. se revel,.u Um habl'l conhe- ti'" d fáb' d b. b t as conferencias dos- srs. An- v, a aç",o a rica e sa one"veitosa lDauguração, um enc-

ton;o Lucl'o e Arnald" S. ,........ lt'St1�xn'I:t-'l - d r d I d .

I' d
'

fico melhoramento. na vida '. u ,,:;;::;xX:a::x s.
x .X IX ....... ce o os comp Ica OI mean- tes e ve as, . situa a neda ci-

social da vizinha cidade. Tiago. l!ionario federal da Fiscalização droc da eletricidade. dade, á rua Osvaldo' Arllnha.
*. * *

* * * do Porto. rXXX:xxuxn:uuux:nu e que é de propriedade do

OS aúe VIAJAM
' FALECIM,ENTOS ,* * li<

A • ; �������.lista Ir. }oao Lebar.

I Faleceu; ha dias passados; Falé"ceu, a 19 do mes (In- P�OI1IUORlitiAcompanhado de SUa eXma. no Rio de janeiro, o sr. Li� do, em Florianopolis, onde -

�.,. _ :zxx:t::nxn:x:n:uxx�xxx
d FI' I b 'G '1' 'd'

,

'I um fOi"maro mod�'; ,

.

espos�, regressou � orla- anlo. ome�, mUlto. re aCUl-1 reSI, la, o construtor Clvl s,r, n() fiPO;b@/ oIl? lI,n /lo, V('/2,,- Esteve em 'nossa redação
nopolIs, o sr. Frclnclsco Fon� nado nesta Cidade e unlão,dolJaco Coethmann, que pOSSUIa dp ••H'(jIn..,'i:f6;"�VJ.,o,<ra{(((, o sr. Antonio Peron, residen"
seca, pertencente ao alto co· sr. JOãO Moreira Gomes, fun-. muitas relações nesta cidade, I te em Orleans.

..I

r--�
--.......... "'.
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UMA FORMIDANCA BAIXA DE PRE90a I'IAS MERCADORIAS ,DAS AF'AMADAS m

"e"ASA8 P E R'N' AM B" U G A'NAS'
Em oonsequen�la de um fabuloso sortimento caprichosam�Dte escolhido em as nossas m

..

'

,
.

'." ....
.

"

_

'.
-

" fábricas, brindaremos li freguezia durante. o ANO NOVO, vendendo a preços de pasmar. �
,� ,

.

. FAÇAaNOS UMA VISITA � APRECIE NOSSOS, PREÇOS - ATENDEMO"lO COM PRAZER HJ
[H C'OMPRANDO NAS CASAS PERNAIVIBUOA.N,AS A VANTAGE.M E' SUA. �
�'

" ,

flUA GUSTAVO FlICHARD. 132 LAGUN'A HJ
t:tíf.52525252Sasa.s25252$25i2525i;;1S2.52525252S25�25i3!$252S?S252.Sê:525�2.."'Sas��!:i2S252.5i2S25:252S25�2525as252525C:S25�2S2S2,S2S252.?2F�2$'2S25t;s25as� .
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'UE,11AI, tECl&iA(tES
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��� - PEDIDOS'

"Correio do Sul" na sociedade
DINIZ JUNIOR SORVETE DANSANTE

•.••e

,

M I>rt. 41i ,- • .. , «
-
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Fomos surpreendidos, sexta-feira última, com a inespe- rrada visita do cintilante jornalista Diniz Junior, que tão alto
tem elevado, na Metropole
brasileira, o nome de Santa
Catarina. Diniz Junior, que é
um eterno apaixonado da sua

terra e da sua gente, na pre
sente visita que faz á gleba
natal, não quiz esquecer La

guna. a qual está ,ligad� gran
de parte da sua infancia e da
sua mocidade. Assim é que
vindo diretamente do' Rio á
Imbituba, dali transportou-se de
auto para esta cidade, onde
passou algumas horas agrada
veis, recebendo demonstrações
de simpatia e carinho das pes
soas "a quem' se acha radicado
por estreitos laços de amizade.

DjnizJunior� que viaja acom

panhado de sua exma, esposa
e gentil filha, embarcou, no

mesmo dia, com destino a Florianopolis, onde vai passar as

festas de Ano Novo' em companhia de seus venerandos' pais.
* * *

ANIVERSARIOS o sr, José Marcondes

Cabral'jFizeram anos: diretor comercial desta folha.
* * * '

ONTEM, a exma. viuva I

"d;�'Ana Fernandes, residente Contratou casamento com

em Parobé; o sr. Ciro Tei- a senhorita Maria lzabel Car

xeira, residente em Floriano- valho, filha do sr. Nicolau

polis; o menino Vilson, filho de Carvalho, o sr, Carlos

do sr. Antonio Gomes de Car- Alberto Lacombe, ambos re-

valho Filho. sidentes em Tubarão.
* * *

Com a senhorita Ceci Pinho
Gruner, filha do sr. Arno Gru
ner, contratou núpcias o sr,

Jaime Carneiro, residente nesta
cidade.

,
Conforme haviamos noticiado em edição passada,

realizou-se no amplo salão do «Congresso Lagunense>,
organizado por um gracioso �rupo �e senhoritas da nos

sa sociedade, o animado Sorvete Dansanfe, que se re

vestiu de invulgar brilhantismo.
O nobre gesto da gentil comissão promotora, toman

do a si o piedoso encargo de concretizar em realidade
a iniciativa da fundação de um Asilo de Mendicidade
em Lagune, repercutiu, bondosamente, nos corações
bem formados da elite lagunense, que acorreu pressu
rosa, segunda-feira última, ao clube «Congresso», afim
de contribuir, ainda mesmo indiretamente, com o 6bulo
para a objetivação daquela filantr6pica instituição de
Caridade.'

.

Foi assim distribuida a cuidadosa organização da
festa em beneficio do Asilo de Mendicidade, que em

breve se construirá em Laguna:
Comissão promotora, sritas.: Conceição Teixeira,

Olga Cabral e Marina Bessa. ,

Comissão auxiliadora, sritas.: Olga Weickert, Ri
nalda Ezuert, Alice Nunes, Sueli Martins, Zaira Za
nela e Denise Canteiro.

Renda bruta;

Despesas :

Ao sr, Eduardo Silva
Music'\
Miudezas

Rifa de uma caixa de bom-bons
Venda de sorvetes

Saldo do chá dançante, em 5(11

242$300
216$000
100$000
618$300

Renda bruta
DespesasFazem an03:

, HOJE, o sr. Tarquinio
Balsini, capitalista, residente
em

,
Tubarao, o jovem José

Francisco, filho do sr, Pedro
Francisco da Silva; a menina
Elza, filha do dr. Alipio Ma- '" * *

chado; advogado, residente na EstãO noivos o sr. Ma-
Capital Federal. nuel Fiuza .Gomes \

e a senha-
�:\lANHA, a exma. sra. rita Aurea Carvalho, filha

d. Lina Ferraro Vacari, es- do sr. José Nicolau de Car
posál -do sr. Alberto Vacari, valhp, residente em Tuba"
colefor federal, residente em rão.

Uru�sanga; os 8rs.' Otacilio
Cost� e Paulo Martins; a se

nhorfta Virgilina Matos, filha
do sr. José Lucio Ovidio, re
lIide4te em Aratingaúba; a me
nina. Custodia"Maria, filha do
sr. peodete Alves de Vas
con,c�los Cabral, residente no

Rio Deserto.
DJA 3, a senhorita .Eloá

Bitencourt
.,

de Souza, filha
do ar. Genesio Souza, nego
ciante nésta praça; o ar. Ar
tur < ,Souza, residente em Es
tiva dos Pregos.
DIA 5, a exma. sra. d.

Estélita Capanema. Em SessãO de Assembleia
DIA.6, os sra. Telesforo Geral Ordinaria, realizada a

Machado, Otavio Capanema e "28 do mês findo, foi empoa
Yal�emiro Souza; a eXlJla. sra. sada a Diretoria abaixo, que
d. E-pifania Antunes Labes, J'egerá os destinos do clube
espoàa do ar. Alfredo Labes, N. R. «Almirante Lamego»
residente em TubarãO; () sr. J. durante o periodo aocial de
José Je�emias de Medeiros, ee- 1934:
tabelecldo nesta praça. I. Presi�ente,. rarquinio Ba ..

.
* * *

,
. lnha; VIC�e·Presldente, Geral-

CeI. Marcos Konder dino Guedes; 10. Secretariol
Adolfo Lucindo; 20, Secreta-

Festeja mais um ano de xis- . V I B dR' 1.'. .

d" 5 d
no, a ter , a asa; o.

tenela, no' proxlmo Ia o Tesoureiro, Antonio Rocha;
corrente, o sr. ceI. Marcos 20. Tesoureiro, Dante Tasso;KOllder, ex-deputado estadual Procurador Geral Roberto
,e fig�ra de: ,marcante. valor no 'Gued�s; Diretor d� Natação
c;ên�no pohheÇl catarmense. e Regatas, Alvaro Silveira;

* * * Diretor de Esportes Terres-
I NOIVADOS tres, Juvenal Miranda: Ora-

'dor, Antonio Lucio; Con-
Cóm a lIenhorita Zulma 'selho Fiscal: Raul Ferreira,

Soare", filha do ar. Manuel Paulo Mendotlça, Mussi Dib
Claudino Soares, residente Mussi, Carlos LebarbencholJ
em T:ubiuãO, ajustou núpcias e Miguel Laranjeira.

* * *

CONSORCIO
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:XXXIXXXXXXXXXXIXXXxxxxxxixxxxxxxxxx:xxxxxXX: EXPORTADORES DE MADEIRA E
CEREAIS'll�������������l;P1

IFRITZ KUEHNRIGH, BlUMENAUI
fH1 Fábrica de Camisas e, Capas (Impermeavel) �
� � End. tel.: Apolo

� Representantes exclusivos para o sul do Estado &i Telef., zz - C. Postal. 75

I'
de Santa Catarina:

'

�. ftUIl Gustavo Ric.'tard, 1.54

'CarloS �;t>N�ke S. A. .1 ::.":�.�::,,,:::,=
u _. �I\ OS IregueseU Grande estoque permanente de: I ." ' S

� C�rriisás de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc. �I Ja conhecem?
I Capas Impermeaveis em diversos tamanhos e de côres � O I ã B

'

"

i ,.J_
_ I d h . r'" f'

,s
•

rm os ertoncini, es-

I
. mooernas n ent ren. .....ores Ixas., M, tabele�ld�s em Araranguá,

fIl����������� .com fabnca de torrefação e

moagem de-Café, têm o ma
XXXXXXXXXXXXXXXXXn:xxxxx:nxxxgxzXXUXXXUXXl ximo prazer de participar aos

�!.liL��..&I,..�"',�.I����,:m:.n,�����iolt.sol6' numerosos consumidores dos
� SERRAftlf\ SANT,A TEftESINH,A � seus afamados produtos que,

�, .

OE � acabam de lançar no mercado

� FERNANDO GENOVEZ t,. com a mistura de35 o(odeas:
�

. � aucar, o superior CAFE'

�
Executa q��s:�Ae:co!::d�:T�on:::::A:o ramo, Mantem � CAMPIIdNAS leader incon-

sempre em STOCK taboas e frisos para assoalhos e Iôrroe de I a, e 2a. t"' testave e todos os seus con-

End. telegrafico: NANDO.GUARDA �I generes no sul da Estado.

,
' , C�igos: RIBEIRO e LAGUNENSl'.

' � Dispondo de aparelhamen-
Residencia : Quilometro 63 -- E. F. D. T, C. __ Santa, Catarina. l;,. to moderno, técnicos compe

(ij'�"hJ'lT'<llr������T� tentes e observando os mais

nunnxnnxuuxunxnnnunxxunXxx" rigorosos preceitos de higiene,
empregam no fabrico da nova

1lllE3E:3-E::3-e:::::3-e::::tE:::::re::::J.€::::H::::3E:3-e:::3-0t3-tI1 marca, café escolhido e de su-

�I t C·
'

0_ C·
< .�) perior qualidade importado di-

O a rIpa \X là.J Lida. � retamente dos principais. cen
W

tros produtores do País.
C . - R t -

C' t P rt. Por isso, não temendo con
omtssoes, epresen açoes e on a ropria 'I currencia, os Irmãos Bertonci-rI São os que melhor pagam OI produt�s da lavoura M ni sentem-se satisfeitos em re·

�
C I P f I IlO E T O PI <: '!l comendar sua diatinta fte-

M. II XII os a •
- nd. eleg,: M T - odigos Ribeiro, e LBgunenSe � guêsia' o 'superior CAFE'

* T8.,efone,31-Rua Gustavo Richard, 120(Prédio da TelefoDica) � CAMPINAS. que é sem fa-
,II LAGUNA, - Santa Catarina �I

vor algum, O MAIS 'SABO-
I! � . ROSa, O MELHOR E O
.eaE3E3�9E:Et1!3�-E::30E3E3l'.ii MAIS IilARATOq'

Ooilgos:

RIBEIRO, BORGES, DIAS

,

COTB e LAGUNENSB

-

SOLI�ITA�ÂO JUSTA
Exmo. sr. Deputado dr.

, Nerêu Ramos. Flotianopo-
liso

.

Pela vez primeira que de
pcsitei cedula em urna, foi
em 10. de Março de 1930.
Não obstante as ameaças
dos Govêrnos anteriores, tive
o prazer de sufragar a cha-

I
pa da Aliança Liberal, de
cuja entidade politica foi
V. Excia. parte integrante.

Como secretário do Co
mité pró Aliança Liberal,
desta vila, prestei não só

serviços, como tambem por
ele me sacrifiquei, prestando
auxilios, sofrendo vexames,
insultos e outras coisas mais.

Não �e julgaria, porisso,
com direito de apelar para
o alto espirito de',V. Excia.,
se houvesse traido o meu

partido, como fizeram mui
tos dos meus companheiros,
que, procedendo vergonho-·
samente como procederam,
ainda permanecem tranqui ..
los nos' seus cargos.

Contra esses átos é- que
eu sempre me bati, dentro
das normas do direito e da
'razão. Eis, porque, funda
mos o Clube 6·' de Outu
bro, nesta vila, sob a ori
entação esclarecida do ceI.
Pompilio Bento, esse ines �

quecivel defensor das pali
çadas de Imbituba .

.

, Pelo simples motivo de
concorrer para, à vitoria da

,
. chapa_ Liberal ás eleições
de 3 do fluente, não co

meti. segundo me parece,
crime passivei de punição.
Apenas cumpri,' respeitosa
mente o meu dever de Li
beral que sempre usou da
sinceridade, part' com o seu

partido.
'

Entretanto, como paga de
Tendo regressado, ha dias, I seu programa. algumas pro- vidando para assisti-la um tudo isso, fui removido para

da Argentina, onde fôra em i duções interessantes de As- número considerave] de pes- ltaiópolis, que, dades as de

companhia de Carmen Mi-· sis Valente; E. as . nossas soas em evidencia na alta vidas proporções, é para

randa, Roberto Vilmar e Marchinhas e.os nossos sam- sociedade. Não é
.

possivel mim um verdadeiro exilio I
outros artistas que compu- bas tiveram na Capital por- dizer o que foi a mesma, na 'Mas já que os meus ex..

'

zeram a embaixada que foi tenha, através do radio, o sua organização, nos seus amigos deste muninipio, to
a Capital portenha cantar mesmo sadio entusiasmo do efeitos I no seu' brilho exce- dos dotados do mais come ..

para Untisal, Mario Cabral Rio, I' pcional, Em todo o caso aí zinho espirito de persegui.'
veiu a A Nação dizer o * '* * .

. fica o registo, que me cum- ção, não tiveram a minin a

que viu e apreciou naquele Você não tocou em pre fazer. complacencia em solicitar'
centro de civilizacão., bl * '* * minha demissão, porque mes-

'

:J: pú ico �
Vencedor do concurso 'Tambem tivemos oportu- mo não deveriam ser aten-

promovido por este jornal,
- Não. Apenas Rober- nidade de tomar parte eu e didos, apélo para V. Excia.

to Vilmar e Carmen Mi- . ,

bo conhecido pianista deu, Rcberto Vilmar, como con- que. vinma tam em como

ao contrato firmado com os
randa cantaram nos teatros vidados, prosseguiu, numa foi, de passadas persegui

Labcratorioe Suarri, cabal San Martin e Apolo, agra- festa realizada na Embaixa- ções e ainda ha pouco da

desempenho. E. antes do' dando, em cheio, ás respe- da. do Mexico, em home- tentativa de cassação dos
mais, expressando o seu agra-

ctivas platéas, nagem ao chanceler desse direitos politicos, saberá me

decimento a A Nacão, o Devo dizer ainda que ge- país então em Buenos Aires; .lhor compreender o quanto
sr. Mario Cabral di�se em ra�s foram 'as simpatias co- A convite, Roberto Vil- custa um mal, principalmen
seguida: lhidas por ambos, merecen- m r ti' te feito a um correligionario,
-r- Creia que voltei ma- do os mais francos aplausos. r

a

b cadn
ou a

guumas, nentos por questão puramente par.
e M' d b

ece en o os c mpnmen os l d dravilhado. Muito se tem que armen rran a rece

eUj do chanceler, sr. Savedra
ticu ar o prefeito e mi-

vêr e admirar, em Buenos numerosas flore s e teve de L ma d b
'

'

d nha terra.
" ,

a s, o em aixa or, sr,
R'

'

d h6Aires. Vir muitas vezes a cena, para J r B 'f' d t' enrar-me o acene c-
.

I
ose 001 acio, e e ou ras

"

- E foram bem trata- agradecer as palmas r,epetJ.. altas figuras da di lomacia. go de meu lar para um

dos � - indagamos. das que lhe foram tributa- p
. exilio, em ltaiépolis, sem ha-

d O
* *,*

- Magnificamente tra- as. mesmo sucedeu a ver cometido crime algum,E, finalizando: dtados, tanto por parte da Roberto Vilmar, cuja voz é oloroso de mais!

grande organização indus- tornou-se insistentemente re-
,- Voltei tão encantado V. Excia., que sempre

trial de que o sr. Francis- clamada. com Buenos Aires que, em foi um protetor extremoso

co M. Suarez Zavala é che- Vilmar foi quem mais bri- se oferecendo oportunidade, de. seus amigos, e baseado
fe, como por parte da so- lhou, é justo dize-lo, como não deixarei de visita-la no" no prestigio, do cel, Inter-
ciedade buenairense, artista e como homem de vamente. E todos nós, os ventor Federal, atenderá. por

* * * sociedade. componentes da Embaixada certo.va justa solicitação de
Artistica do Concurso "A minha instabilidade no lu
Nação" Untisal, trouxemos

gar que me serviu de berço.
a mesma impressão. Reiterando, portanto, a

minha solidariedade, anteci
padamente· vos agradeço,

"

Imaruí, 25� 12--933.
Hermes Justino Patrianova.

xxXxXxxxxxxxxxxxxxXX:X%x:xXtXXXXXxXX::XXXXXXXXXltxXXXX%lXXXXXXXXl

DEPOIS OE FAZER PARTE nA EMBAIXADA.
ARTISTIGA QUE EM BUENOS AíREfooTOU
-- PARA UNTISAl--

Como falou a A NAÇÃO,
o conhecido pianista

do Rio de Janeiro,
Mario Cabral

* 'li« *

, Falando agora da rece ..

pção dada na ca$a do sr.

Francisco M. Suarez Zava
Ia, Mario Cabral assim se

'- A nossa musica •

=- Agradou, acudiu Ma�
rio Cabral. Ela foi devida
mente apreciada pelos ar

gentinos, posso garantir. Tan
to a serie de Hequel Ta
vares, de Joubert de Car
valho, etc., como a popülar,
Carmen Mifanda incluiu no

xxxtXXIXXtXXXXXZf%XXX

V'NllO o CR. A LAGUNA
V,./',Tf' A./' NO.r.rA..r

' .....rTAlAf,:ÕéJ".:.>
VERA.ENTAO,puE EJ'

rAMOf AP.o.RflI1ADQ/ PA
RA E "EC'uTAR ;HIAI/'j.)uEA

,
T RABAlHO.l J', T ,Po6RAFleo/'.

�,íjÇ!#"Qqwaiílii i rm.....FtMs

expres�ou :

_',. O sr. Zavala ofereceu
nos, em sua residencia, urna
festa de alto requinte. �on"

jfll-.U-II.-aU-III-II'_"'_UU_IlI1_III__a.

Assinem o «Correio do Sul-.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




